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Hidrogênio verde: um nocaute na mudança climática
Carros movidos a partir da
água já são uma realidade!
Não usando água nos mo-
tores, mas transformando-a
em combustível ao separar
os seus constituintes, o H2
(Hidrogênio) do O (Oxigê-
nio) através de um processo
chamado eletrólise. O hidro-
gênio é o elemento químico
mais abundante no univer-
so, altamente inflamável e já
é amplamente utilizado, há
mais de um século, no setor
industrial e agrícola. A no-
vidade consiste em realizar
essa separação com o uso
das energias renováveis,
substancialmente a energia
solar fotovoltaica e a eólica
(ventos), criando assim o
combustível conhecido co-
mo “hidrogênio verde”.

A produção do gás de hi-
drogênio (H2) a partir da
água e utilizando energias
renováveis terá um impacto
gigantesco nas emissões de
carbono do nosso planeta,
reduzindo o efeito estufa e
os estragos no clima, apon-
tados no relatório do IPCC
(Painel Intergovernamental
sobre Mudanças Climáti-
cas), lançado na última se-

gunda-feira (9/8). A produ-
ção desse combustível é
atualmente uma das tecno-
logias disruptivas mais dis-
cutidas e pesquisadas no
mundo. A redução do custo
de produção da energia so-
lar e eólica, associada à di-
minuição dos custos na ele-
trólise da água, se une à ver-
satilidade do hidrogênio co-
mo um combustível que po-
de substituir gradativamen-
te o gás natural e os deri-
vados de petróleo, aprovei-
tando grande parte das in-
fraestruturas existentes.
Além deste aspecto, o hidro-
gênio pode ser armazenado
(como gás ou liquefeito) e
utilizado nos períodos em
que o sol ou o vento não
geram energia, acabando de
vez com a limitação da in-
termitência dessas fontes
renováveis.

De acordo com a IEA –
Agência Internacional de
Energia (iea.org/data-
and-statistics/charts/global
-energy-related-co2-emis-
sions-by-sector), cerca de
74% das emissões de CO2
provêm do setor de energia,
principalmentenaprodução

de eletricidade e transportes.
Nesses dois eixos também
avançam as pesquisas para
uso das baterias de íons de
lítio, porém elas sozinhas
não irão resolver o problema
da descarbonização do pla-
neta. Num artigo intitulado
“Recent advances in solid
oxide cell technology for
electrolysis”, publicado na
revista Science, vol. 370 (ou-
tubro/20), diz-se que para
descarbonizar apenas o ser-
viço pesado de transportes,
caminhões, navios e aviões
na Europa, com baterias Tes-

la Modelo 3, seriam neces-
sárias cerca de 50 bilhões de
unidades. Tal quantidade re-
presenta cerca de 160 vezes o
número de carros na Europa
hoje. Em outras palavras, pa-
ra descarbonizar o setor de
transportes pesados não po-
deremos (ainda!) contar com
baterias. A solução do mo-
mento é, portanto, o hidro-
gênio verde.

Uma pesquisa do banco
de investimentos Goldman
Sachs – “Green Hydrogen:
The next transformational
driver of the Utilities indus-

try”, publicada em 9/20, de-
clara que “o hidrogênio ver-
de pode fornecer até 25% das
necessidades de energia do
mundo em 2050 e se tornar
um mercado de US$ 10 tri-
lhões anuais”. Diz ainda que
o hidrogênio continuará seu
uso atual, porém terá forte
presença no setor de energia
elétrica, transportes e pro-
cessos para produção de ca-
lor. Estima um crescimento
de 633% nas aplicações uti-
lizando hidrogênio nos pró-
ximos 30 anos.

Estar presente nas discus-
sões desse tema é funda-
mental para um país. Uma
mudança radical no uso de
combustíveis fósseis atingi-
rá a competitividade e au-
tonomia no cenário da eco-
nomia mundial. Atualmen-
te um seleto grupo de países
lideram as pesquisas neste
tema e o Brasil precisa en-
trar no jogo. No último
4/8/2021 o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) propôs
as diretrizes do Programa
Nacional do Hidrogênio
(PNH2) ao Conselho Nacio-
nal de Política Energética
(CNPE)

(www.gov.br/mme/.../pro-
posta-de-diretrizes-para-o-
programa-nacional-do-hi-
drogenio-pnh2/Hidrognio-
Relatriodiretrizes.pdf). Um
estudoconjunto,comMinis-
térios da Ciência, Tecnologia
e Inovações (MCTI), Desen-
volvimento Regional (MDR),
e a EPE (Empresa de Pesquisa
Energética), propõe o Brasil
nadisputapelaeconomiado
hidrogênio verde. Com seis
eixos estruturantes: (i) Base
tecnológica; (ii) Capacita-
ção; (iii) Planejamento ener-
gético; (iv) Arcabouço legal;
(v) Mercado e competitivi-
dade; e (vi) Cooperação in-
ternacional, o nosso país re-
torna ao tema na esperança
de recuperarmos o tempo
perdido.Asprimeirasinicia-
tivas datam de 1998, quando
foi criado o Centro Nacional
de Referência em Energia do
Hidrogênio (Ceneh), porém
não avançamos muito. É
chegada a hora de nos pre-
pararmos para essa meda-
lha de ouro.

Engenheiro eletricista, especialista
em Gestão e Comercialização de
Energia Elétrica

A produção
do gás de
hidrogênio (H2)
a partir da água
e utilizando
energias
renováveis terá
um impacto
gigantesco

MERCADO Campos Neto diz que fará o
necessário para manter inflação controlada
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Uma mudança
radical no uso
de combustíveis
fósseis atingirá a
competitividade
e autonomia
no cenário
da economia
mundial
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COELBA SERVIÇOS
1.116 ÉOTELEFONEDACOELBA PARA SERVIÇOSDE EMERGÊNCIA. ANTESDEQUALQUER LIGAÇÃO, VERIFIQUEODISJUNTORDE SUA INSTALAÇÃO.
2. AO FAZERA SUARECLAMAÇÃO, INFORMEONÚMERODOCONSUMIDOR INDICADONA SUACONTA, ISSO FACILITARÁOATENDIMENTO.

SALVADOR E REGIÃOMETROPOLITANA

18/08/2021QUARTA-FEIRA
LAURODEFREITAS/ITINGA-das07:40às15:40-RuaCrispinianaParanhos,RuaCrispinianoLdeOliveira,
Rua da Silva, Rua Ismael Ornelas Farias, Rua Jailton Ferreira Pereira, Rua Raimundo Brito, Rua Theotonio
VilelaeTv.1PetroniliaFdaSilva.
MATADESAOJOAO/RURAL-das09:00às17:00 -PovoadoSucuiuNambueRuaBarroBranco.
SALVADOR/BOAVISTADESÃOCAETANO-das09:00às17:00 -Rua22deMarco,RuadoAbacateiro,Rua
JosinoAzevedo,Tv.1 Independência,Tv.2 IndependênciaeVilaHeraldo.
SALVADOR/ITAIGARA - das 09:00 às 15:00 - Rua Afonso Ruy, Rua Doutora Ligia Meira de Oliveira, Rua
GonçaloAtaídePereira,RuaJoaodaSilvaCampos,RuaNelsonAugustoCastroeRuaPlinioAlmeida.
SALVADOR/SANTOANTONIO-das09:00às17:00-PartedaAv.JoseJoaquimSeabra,LadeiradoAquidabã,
LadeiraRamosdeQueiroz, Praça 15Mistérios, RuaDireitade SantoAntônio, RuadoCarmo,RuadoPasso,
RuadosAdobes,RuadosMarchantes, LadeiradoBaluarte,RuadosCarvõeseTv.MilitaoLisboa.
SALVADOR/SAOGONCALODORETIRO - das 09:00 às 16:00 - Rua de SãoGonçalo, Rua Francisco de Sa,
RuaFranciscoSa,RuaSãoMateuseTv.SãoMateus.

19/08/2021QUINTA-FEIRA
CAMACARI/BARRA DO POJUCA - das 09:00 às 16:00 - Condomínio Paraiso dos Lagos, Rua Beco do
Baixao,RuaElísioNeto,RuaFilogonioGomesdeOliveira,RuaFlogdeOliveira,Tv. ElísioNetoeTv.Filogonio
deOliveira.
CAMACARI/PARAFUSO - das 08:30 às 14:30 - Estrada Via Parafuso Km14 5, Praça da Comunidade, Rua
Comunitária,RuaComunitária II,RuadoAngico,RuaSantaRitaeTv.Comunitária.
SALVADOR/PARQUEBELAVISTA-das09:00às15:00-BaixadoChocolate,PartedaLadeiradoCacau,Rua
doSalvador,RuadosCoqueiros,RuaLigel,RuaNatal, Tv.2doCacaueVilaLopes.
SALVADOR/HORTOFLORESTAL -das09:00às14:00 -RuaPiratancara.
SALVADOR/PITUBA - das 09:00 às 15:00 - Parte da Av. Manoel Dias da Silva, Parte da Av. Octavio
Mangabeira,RuaGuanabaraePartedaRuaAmazonas.
SALVADOR/RIOVERMELHO - das 09:00 às 15:00 - Parte daAv. Anita Garibaldi, RuaAlexandreGusmãoe
RuaAlmiranteBarroso.
SIMOES FILHO/CIA II - das 09:00 às 17:00 - Av. Universitária, Parte da Estrada Cia Simões Filho, Parte da
EstradadoSesi Senai, PartedaRodoviaUniversitáriaConjuntoVidaNova,RuaMonteCastelo,RuaParalela,
RuaSãoVicente,RuaVilaRicaeTv.SãoVicente.

20/08/2021SEXTA-FEIRA
LAURODE FREITAS/ITINGA - das 08:00 às 15:00 - Rua Adalice B Fonseca, Rua Arnaldo Sales, Rua Carlos
Brito, RuaCrispinianaParanhos, RuadaSilva, RuaEloina SdaSilva, RuaFernandoLOliveira, RuaGualberto
Peixoto, Rua Joao Firmaco, Rua JuarezMagalhaes, RuaManoel Duarte, RuaMaria de Lourdes Santos, Rua
Papa Joao Paulo II, Rua Paulo R dos Santos, Rua Rosa dos Santos, Rua Senhor do BonfimeRua Theotonio
Vilela.
SALVADOR/CAMPOGRANDE-das09:00às14:00 -PartedoLargodoCampoGrande.
SALVADOR/FAZENDA GRANDE II - das 09:00 às 16:00 - Av. Evangelina Sampaio Seixas, Caminho 03
QuadraA,RuaAntônioPalmeiras,RuaAuréliaLopes,RuaJoseSeixasFilho,RuaZunalvaeTv.2SãoJose.
SALVADOR/NAZARE - das 08:00 às 16:00 -Av. Brito, Rua Barão de Studart, Rua Bela Vista do Cabral, Rua
DjalmaDultra,RuaDjalmaDutra,Tv.BarãodeStudarteTv.FranciscoPadilha.
SALVADOR/PIRAJÁ - das 09:00 às 15:00 - Caminho (06, 08, 09, 16, 17, 19 e 21) Residencial Portal Pirajá,
ConjuntoPirajá,RuaElísioMesquitaeRuaNovadePirajá.

22/08/2021DOMINGO
SALVADOR/SUSSUARANA - das 09:00 às 17:00 - Av. Oceano Pacifico, Rua ACM, Rua Antônio Paulo, Rua
Arlete Batista, Rua Belém, Rua Direta de Pituacu, Rua dos Limoeiros, Rua Eduardo Vanucci, Rua Gleidson
Dias,RuaItabuna,RuaJoselitoBarreto,RuaLeste,RuaManaus,RuaManoelGarrincha,RuaPauloCezar,Rua
PauloCezarGrisi,RuaSantaLuzia,RuaSantoEstevão,RuaSantosDumont,RuaSergipe,RuaYedaBarradas
Carneiro, Tv. 1 Pituacu, Tv. 2MoisesMendes, Tv. IrmaDulce, Tv. Joao Limoeiro, Tv. Paulo Cesar Oliveira, Tv.
PituacueTv.WilsonMenezes.
SAOFRANCISCODOCONDE/CENTRO–das07:00às07:10 -AltodoCoroado, AltodoOurodoviaNegro,
Av. BeiraMar, Av. daMontanha, Av. Juvenal Eugenio Queiroz, Av. Luís Viana, Av. Maria Cleonice dos Anjos,
Av. Santa Rita, Av. Santo Antônio, Beco Maria Cleonice dos Anjos, Castrodovia Alves, Estrada Candeias,

Estrada de Campinas, Estrada do Cais, Estrada do Monte, Estrada Madruga, Estrada Roseira, Estrada São
Francisco, Fazenda Almas Paramirim, Fazenda Capitu, Fazenda Conceição, Fazenda Dom Joao, Fazenda
Engenho D Agua, Fazenda Esperança, Fazenda Gurgainha, Fazenda Macacos, Fazenda Monte, Fazenda
Pecuária, FazendaPirangi, FazendaVanique, LadeiradaCaja, LadeiraMonte, LargodoCruzeiro, LargoJoao
Cabloco, Loteamento Mae Carlita, Loteamento Perivaldo Barbosa Calmon, Loteamento São Jose, Praça
Alzira SantanadaCruz, Praça Baia TodosOs Santos, Praça Carolina de Freitas, Praça daBandeira, Praça da
Independência, Praça Duque de Caxias, Praça Getúlio Vargas, Praça Santa Cruz, Povoado Assent Milton
Santos, Povoado Comunidade Santa Eliza, Povoado Santa Eliza, Policarpovoado de Oliveira, Raimundo
Ribeiro, Rodovia Ba 522, Rodovia Ba 523, Rodovia Candeias, Rodovia Condomínio S Francisco Km 9, Rua
29deJunho,Rua7deSetembro,RuaA,RuaAAltodaBelaVista,RuaAltodaBelaVista,RuaAltodoMonte,
Rua Antônio Dias Caipe de Baixo, Rua Antônio S Portugal, Rua Antônio S Portugal, Rua Antônio Santana
Portugal, Rua Antônio Santos Portugal, Rua Aracaju, Rua BAlto da Bela Vista, Rua Baixa Fria, Rua Baixada,
Rua Bandeira, Rua Barão de São Francisco, Rua Barão Rio Branco, Rua Barroquinha, Rua Bela Vista, Rua
Bento das Lages, Rua Brasília, Rua C, Rua CaixaDAgua, Rua CampovoadodeDom Joao, Rua Castrodovia
Alves, Rua Cemitério, Rua Comendador G Dias, Rua Coroado, Rua da Ajuda, Rua da Baixada, Rua da Boa
Vista,RuadaBrasília,RuadaCaixaD’agua,RuadaCaja,RuadaCalcada,RuadaEmbasa,RuadaEscola,Rua
daEsperança,RuadaIgreja,RuadaJaqueira,RuadaMadruga,RuadaMangueira,RuadaRodoviária,Ruada
Vitoria,RuaDaniel,RuadasFlores,RuadeJunho,RuaDireita,RuadoAsfalto,RuadoBelego,RuadoCampo,
RuadoCemitério, RuadoDendê,RuadoEstádio, RuadoGenipapeiro, RuadoGuruge, RuadoPrédio, Rua
dosPinheiros,RuadosSabiais,RuaDr.BatistaMarques,RuaDrena,RuaEngenhodeBaixo,RuaEsperança,
Rua Espirito Santo, Rua Fernando Agostinho da Rocha, Rua Fernando Agostinho da Rocha Ferreira, Rua
Fernão Castelo Branco, Rua Frei Miguel, Rua Genipapeiro, Rua Getúlio Vargas, Rua Guruge, Rua H, Rua
Independência, Rua Joana Angelica, Rua Joao Florêncio Gomes, Rua Joao Gualberto de Freitas, Rua Jose
Joaquim Bulcão, Rua Junqueira Ayres, Rua Juvenal Eugenio Queiroz, Rua Laurodovia de Freitas, Rua Luiz
Viana Filho, RuaManilha, RuaManoel doAmaral, RuaManoel Ezequiel doAmaral, RuaMarape, RuaMaria
Cleonice dos Anjos, Rua Maria Quitéria, Rua Mario Augusto Teixeira de Freitas, Rua Ministrodovia Bulcão
Viana, RuaMisericórdia, RuaMonte, RuaMonte Recôncavo, RuaMuricy, RuaNiterói, Rua Nova, RuaNova
SantaRita, RuaO,RuaOurodoviaNegro, RuaParamirim,RuaPernambuco,RuaPiauí, RuaPolicarpovoado
deOliveira, RuaPortodeBrotas, RuaRaimundodeSantanaRibeiro, RuaRaimundoPrimo,RuaRaimundo
Ribeiro, Rua Rodolfo Tourinho, Rua Rui Barbosa, Rua Santa Cruz, Rua Santo Antônio, Rua São Bento, Rua
São Francisco, Rua São Paulo, Rua Sergipe, Rua Usinas, Rua Vencimento, Rua Vicente A Porciuncula, Rui
Barbosa, Sitio Santo Alberto, Tv. 1 Coroado, Tv. 1 da Castrodovia Alves, Tv. 1 da Mangueira, Tv. 1 Rodolfo
BahiaTourinho,Tv.1RodolfoTourinho,Tv.1SantaRita,Tv.1SãoBento,Tv.1Sergipe,Tv.2JoaoGualbertode
Freitas,Tv.2RodolfoTourinho,Tv.2SãoBento,Tv.3Mangueira,Tv.3SantaRita,Tv.7deSetembro,Tv.Caixa
DAgua, Tv. CastrodoviaAlves, Tv. Coroado, Tv. daBaixada, Tv. daEmbasa, Tv. daMangueira, Tv. doCarmo,
Tv.Drena, Tv. FreiMiguel, Tv. GetúlioVargas, Tv. JoaoGualbertodeFreitas, Tv. JunqueiraAires, Tv. Largodo
Carmo, Tv.Manoel do Amaral, Tv. Maria Cleonice dos Anjos, Tv. Monte, Tv. Niterói, Tv. Paramirim, Tv. Piauí,
Tv.RaimundoRibeiro,Tv.RodolfTorinho,Tv.SantaRita,Tv. SãoBento,Tv.SergipeeVicenteAPorciuncula.

23/08/2021SEGUNDA-FEIRA
SALVADOR/AMARALINA -das09:00às17:00 -Av.Viscondede Itaboraí, RuaAurelinoSilva, RuadoNorte
eRuaViscondede Itaborahy.
SI762625/2021

24/08/2021TERÇA-FEIRA
LAURODEFRETAS/ITINGA-das08:00às16:00-AlamedaAmescla,ConjuntoParqueSantaRitaCaminho
62, Jardim Tropical, Loteamento Davina Menezes, Loteamento Parque São Paulo, Rua Arnaldo Sales, Rua
AurelinoLeal,RuaBeneditaPdosSantos,RuaCrispinianaParanhos,RuaEloinaSdaSilva,RuaJoseCardoso
dos Santos, Rua Jose Venful, Rua Juarez Magalhaes, Rua Ladislau C Farias, Rua Mario Silva, Rua Orlando
Moscoso,RuaSantaEfigenhia,RuaSãoCristóvãoeRuaSãoRaimundo.
SALVADOR/RIBEIRA-das09:00às15:00-Av.PortodosMastros,LargodaMadragoa,Rua25deDezembro
daRibeira,RuaPortodosTainheiroseTv.1DomingosRabelo.
SALVADOR/SAOCRISTOVAO-das07:40às15:40 -LoteamentoParqueQuintade Ipitanga,Rua Ipiaú,Rua
ParqueSãoJorge,RuaPradoeTv.Quintade Ipitanga.
SIMOESFILHO/CIAII -das09:00às17:00-Av.ElmoSerejoFarias,Av.EngenheiroElmoSerejodeFarias,Av.
Universitária,RodoviaUniversitária,RuaEpitácioPessoa,RuaViaUniversitáriaeRuaVilaRica.
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 Veículo: Bahia Econômica 

 Data: 12/08/2021 

 LIRA AFIRMA QUE ESTADOS NÃO TERÃO PERDA 
 DE ARRECADAÇÃO COM REFORMA DO IR 

 admin  12 Agosto, 2021 

 O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira  (PP-AL), afirmou em plenário que 
 “não há como fazer acordo” nos termos pedidos pelos  Estados para a reforma do 
 Imposto de Renda, mas que tem certeza de que os estados  não sairão prejudicados com 
 a reforma. 

 “O momento de agora para frente não é mais de críticas  nem de sugestões. É de 
 barganhas corporativas, todo mundo querendo manter  privilégio, e esse plenário 
 soberanamente vai decidir na parcimônia”, afirmou,  ao ouvir pedidos de deputados de 
 oposição pelo adiamento. 

 O presidente da Câmara disse que sua origem é como  um deputado municipalista e que 
 “não teria a menor condição, pessoal nem moral”, de  pautar o projeto em plenário se 
 “não estivesse convencido e consciente de que os Estados  e municípios não terão um 
 centavo de perda de arrecadação”. 

 O líder da Câmara dos Deputados que a votação será feita logo após os destaques do 
 primeiro turno da reforma eleitoral, ainda hije. “Na  sequência será a tributária. O segundo 
 turno [da reforma política] será votada se os senhores assim desejarem. Será decisão dos 
 senhores”, disse. 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


 A perspectiva no início da semana era de que o texto fosse a votação na quarta-feira, 11. 
 No entanto, empresários, representantes do mercado  financeiro, governadores e prefeitos 
 fizeram uma articulação bem-sucedida barrar a votação.  No lugar, Lira colocou em 
 discussão a reforma eleitoral. 

https://www.addtoany.com/share#url=https%3A%2F%2Fbahiaeconomica.com.br%2Fwp%2F2021%2F08%2F12%2Flira-afirma-que-estados-nao-terao-perda-de-arrecadacao-com-reforma-do-ir%2F&title=LIRA%20AFIRMA%20QUE%20ESTADOS%20N%C3%83O%20TER%C3%83O%20PERDA%20DE%20ARRECADA%C3%87%C3%83O%20COM%20REFORMA%20DO%20IR


 Veículo: Bahia Econômica 

 Data: 12/08/2021 

 GOVERNO FEDERAL QUER USAR R$ 15 BI EM 
 SUBSÍDIO PARA ZERAR IMPOSTO DO DIESEL 

 admin  12 Agosto, 2021 

 O presidente Jair Bolsonaro disse que pretende usar  até R$ 15 bilhões em subsídios para 

 zerar o imposto federal sobre o diesel até o próximo  ano. A declaração foi dada na manhã 

 desta quinta-feira (12), em entrevista à rádio Jovem  Pan Maringá. 

 “O que eu conversei com o Paulo Guedes e com o secretário  da Receita. Eu vou pegar 

 esses R$ 15 bilhões e vamos abater nos R$ 19 bilhões  que arrecadamos em PIS e Cofins 

 do diesel. Ou seja, eu pretendo zerar o preço do imposto federal do diesel para o início do 

 ano que vem e todo mundo ganha com isso. Não é só assinar MP. Tem que conversar 

 com o parlamento, lideranças, ver o impacto e ver  se vai passar”, afirmou Bolsonaro 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


  

  
APROVADO   PROJETO   QUE   AUMENTA   LIMITE   DE   
RECEITA   PARA   MICROEMPREENDEDOR   

  

   admin     13   Agosto,   2021     

Com   71   votos   favoráveis,   nenhum   contrário   e   nenhuma   abstenção,   o   Plenário   do   Senado   
aprovou   na   quinta-feira   (12)   o   Projeto   de   Lei   Complementar   (PLP)   108/2021,   que   aumenta   pra   
R$   130   mil   a   receita   bruta   anual   permitida   para   enquadramento   como   Microempreendedor   
Individual   (MEI).   A   proposta,   que   segue   para   a   análise   da   Câmara   dos   Deputados,   ainda   
autoriza   o   MEI   a   contratar   até   dois   empregados.   

De   autoria   do   senador   Jayme   Campos   (DEM-MT),   o   projeto   teve   relatório   favorável   do   senador   
Marcos   Rogério   (DEM-RO),   que   incluiu   apenas   uma   emenda.   

Hoje   a   Lei   Complementar   123,   de   2006   —   Estatuto   Nacional   da   Microempresa   e   da   Empresa   de   
Pequeno   Porte   —   enquadra   como   MEI   o   empresário   individual   que   tenha   auferido   receita   bruta,   
no   ano-calendário   anterior,   de   até   R$   81   mil,   que   seja   optante   pelo   Simples   Nacional   e   observe   
as   demais   condições   legais.   Entre   as   quais,   a   de   que   o   empreendedor   só   pode   empregar   uma   
única   pessoa   que   receba   exclusivamente   um   salário-mínimo   ou   o   piso   salarial   da   categoria   
profissional.   

O   PL   aumenta   para   R$   130   mil   o   limite   de   faturamento.   Em   caso   de   empresa   recém-aberta,   o   
limite   será   de   R$   10.833,33   multiplicados   pelo   número   de   meses   compreendido   entre   o   início   da   
atividade   e   o   final   do   respectivo   ano-calendário.   O   projeto   ainda   amplia   o   limite   de   contratação   
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para   até   dois   empregados   dentro   das   condições   da   legislação   anterior.   As   informações   são   da   
Agência   Senado.   

Para   os   casos   de   afastamento   legal   de   um   ou   de   ambos   empregados   do   MEI,   será   permitida   a   
contratação   de   empregados   em   número   equivalente   aos   que   foram   afastados,   inclusive   por   
prazo   determinado,   até   que   cessem   as   condições   do   afastamento,   na   forma   estabelecida   pelo   
Ministério   do   Trabalho   e   Emprego.   

A   redução   de   receita   decorrente   da   conversão   em   lei   deste   projeto   foi   estimada   pela   Consultoria   
de   Orçamento   do   Senado   em   R$   2,32   bilhões   para   o   ano   de   2022,   de   R$   2,48   bilhões   para   o   
ano   de   2023   e   de   R$   2,64   bilhões   para   o   ano   de   2024.   

    

    

  Foto   –   Waldemir   Barreto   –   Agência   Senado   

  

  

  

  

  

  

  
  



  
REFORMA   DO   IMPOSTO   DE   RENDA   TRAZ   CARGA   
TRIBUTÁRIA   ABUSIVA,   ALERTA   FECOMÉRCIO-BA   

  

   admin     12   Agosto,   2021     

Previsto   para   ser   votado   esta   semana,   na   Câmara   Federal,   o   PL   2337/2021,   traz   alterações   no   
Imposto   de   Renda,   para   pessoas   físicas   e   jurídicas,   e   nas   regras   sobre   os   lucros   e   dividendos.   
Para   a   Fecomércio-BA,   se   o   texto   for   aprovado   como   está,   acarretará   num   aumento   de   carga   
tributária   abusivo   para   as   empresas,   especialmente   para   as   que   optam   pelo   regime   do   Lucro   
Presumido.   

De   acordo   com   a   Federação,   uma   empresa   com   receita   bruta   de   R$   100   mil   que   paga   hoje   uma   
carga   de   5,93%,   com   o   PL   aprovado   passará   a   pagar   10,33%.   “Estamos   apoiando   emendas   ao   
texto   original   que   alterem   essas   regras   e   tragam   medidas   mais   justas,   evitando   o   aumento   dos   
impostos,   para   que   muitas   empresas   não   venham   a   fechar   suas   portas   e   demitir   seus   
funcionários”,   declara   o   presidente   em   exercício,   Kelsor   Fernandes,   acrescentando   que,   “um   
projeto   de   lei   como   este   também   aumenta,   sobremaneira,   o   Custo   Brasil,   afastando   novos   
investimentos   do   País,   portanto   estamos   propondo   à   bancada   de   deputados   baianos   alterações   
ao   texto”.   

Na   visão   da   Fecomércio-BA   ,   o   foco   deve   ser   o   aumento   da   base   de   contribuintes   por   meio   do   
fomento   à   formalização   das   atividades,   algo   que   não   ocorre   através   de   uma   reforma   dotada   de   
complexidade   e   majoração   dos   tributos.   
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 POLÍTICA 

 Bolsonaro quer usar R$ 15 bilhões de subsídios 
 para zerar impostos do diesel 

 Ele disse ter conversado com o ministro da Economia,  Paulo Guedes, e com o 
 secretário da Receita, José Barroso Tostes Neto, sobre  o tema 

 Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

 Por: Luciana Freire no dia 12 de agosto de 2021 às  18:07 

 O presidente Jair Bolsonaro disse nesta quinta (12) que o governo pretende 
 utilizar R$ 15 bilhões destinados a subsídios para zerar a cobrança de tributos 
 federais (PIS e Cofins) sobre o diesel ainda este ano. Ele disse ter conversado 
 com o ministro da Economia, Paulo Guedes, e com o secretário da Receita, 
 José Barroso Tostes Neto, sobre o tema. 



 "Vamos pegar esses R$ 15 bilhões e abater nos R$ 19 bilhões que 
 arrecadamos de PIS e Cofins", disse em entrevista a Rádio Jovem Pan 
 Maringá. "O que geralmente é feito com esse dinheiro? Vai para o Tesouro. 
 Quando vai para o Tesouro, não vai para nós porque tem o teto de gastos, 
 então é dinheiro que vai para abater dívidas", continuou. 

 Ele voltou a dizer que pretende zerar o imposto federal do diesel para o ano 
 que vem, como parte dos acenos aos caminhoneiros que vem fazendo para 
 contornar a insatisfação com o aumento do preço dos combustíveis. 
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Entenda   o   que   muda   com   a   MP   que   libera   a   
venda   direta   de   etanol   para   os   postos   

Medida   provisória   altera   a   Lei   do   Petróleo   permitindo   aos   
produtores   venderem   etanol   diretamente   aos   postos   sem   passar   
por   distribuidora.   
Por   Daniel   Silveira,   G1    —   Rio   de   Janeiro   

12/08/2021   16h14    Atualizado   em   18   horas   

  

  
Plantação   de   cana-de-açúcar   de   usina   de   etanol   em   Sertãozinho,   
interior   de   São   Paulo,   em   foto   registrado   em   junho   de   2019   —   Foto:   
Fábio   Junior/EPTV   
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Foi   publicado   na   edição   desta   quinta-feira   (12)   do   Diário   Oficial   da   
União   o   texto   da   Medida   Provisória   (MP)   assinada   na   véspera   que   
altera   a   legislação   sobre   a   venda   de   combustíveis   no   país ,   sobretudo   
do   etanol   hidratado,   usado   pelos   veículos   flex.   

  
A   MP   altera   a   Lei   nº   9.478/1997,   a   Lei   do   Petróleo,   flexibilizando   o   
processo   de   compra   e   venda   do   etanol   hidratado.   A   medida   atende   ao   
pedido   de   parte   do   setor   sucroalcooleiro   do   país   e,   segundo   o   
governo,   tende   a   beneficiar   o   consumidor   final   com   possível   redução   
no   preço   do   combustível.   

  
Um   especialista   ouvido   pelo   G1,   no   entanto,   disse   que   o   preço   do   
combustível   na   bomba   não   deve   cair   mesmo   depois   que   a   MP   entrar   
em   vigor.   

  
O   consumidor   brasileiro   tem   visto   os   preços   dos   combustíveis   
subirem   mais   que   a   inflação.   Até   julho,   o   Índice   de   Preços   ao   
Consumidor   Amplo   (IPCA),   considerado   o    indicador   oficial   da   
inflação   no   país,   acumulou   alta   de   8,99%   em   12   meses .   

  
Já   a   alta   acumulada   no   mesmo   período   sobre   os   preços   dos   
combustíveis   foi   de   41,2%.   A   maior   variação   ficou   por   conta   do   
etanol,   que   acumula   alta   de   57,27%,   enquanto   a   da   gasolina   ficou   em   
39,65%.   

  
O   que   estabelece   a   MP?   
A   medida   estabelecida   pelo   governo   permite   a   produtores   e   
importadores   de   etanol   hidratado   vender   o   combustível   diretamente   
aos   postos   de   combustíveis   sem   a   intermediação   de   distribuidoras.   
Ela   também   flexibiliza   a   venda   de   combustíveis   de   terceiros   pelos   
chamados   “postos   bandeirados”,   que   vendem   combustível   de   marca   
específica   e   usam   a   bandeira   dela   comercialmente.   Esta   regra   não   
poderá   ser   aplicada   aos   contratos   vigentes,   ou   seja,   os   postos   
bandeirados   deverão   cumprir   as   regras   contratuais   de   exclusividade.   
Além   disso,   a   MP   altera   parcialmente   a   cobrança   de   impostos   sobre   o   
etanol   hidratado   e   sobre   o   etanol   anidro   adicionado   à   gasolina.   

  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/08/11/governo-edita-mp-para-que-produtores-e-importadores-de-etanol-possam-vender-diretamente-para-os-postos.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/08/10/ipca-inflacao-fica-em-096percent-em-julho.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/08/10/ipca-inflacao-fica-em-096percent-em-julho.ghtml


Como   era   antes?   
Até   então,   somente   as   distribuidoras   poderiam   vender   combustíveis   
aos   postos.   Ou   seja,   as   distribuidoras   compravam   o   combustível   do   
produtor   e   o   revendia   aos   postos.   

  
A   nova   regra   de   venda   direta   de   etanol   só   valerá   para   os   postos   
bandeira   branca.   Já   os   postos   que   possuem   contratos   assinados   
com   as   distribuidoras   certamente   terão   que   respeitar   as   cláusulas   de   
exclusividade.   

  
A   fidelidade   à   marca   também   era   obrigatória   até   então.   Postos   que   
assinavam   contrato   com   determinada   distribuidora   só   poderiam   
revender   os   combustíveis   dela,   sendo   proibidos   de   comercializar   
produtos   de   vendidos   por   outras   marcas.   

  
São   os   chamados   postos   bandeirados,   que   usam   a   marca   (bandeira)   
da   distribuidora.   Já   os   postos   chamados   “bandeira   branca”   podem   
vender   combustíveis   de   marcas   diferentes.   

  
A   medida   que   flexibiliza   esta   regra   ainda   deverá   ser   regulamentada   
pela   Agência   Nacional   do   Petróleo,   Gás   Natural   e   Biocombustíveis   
(ANP)   no   prazo   de   90   dias   a   partir   da   data   da   publicação   da   MP,   ou   
seja,   deverá   entrar   em   vigor   a   partir   de   10   de   novembro.   

  
Qual   é   o   papel   das   distribuidoras   e   como   fica   
após   a   MP?   
  

Até   então,   cabia   exclusivamente   às   distribuidoras   zelar   pela   
qualidade   dos   combustíveis,   organizar   a   logística   de   distribuição   do   
produto   aos   postos   do   país   e   recolher   todos   os   impostos   federais   
incidentes   sobre   ele.   

  
Ao   permitir   a   venda   direta   do   produtor   ao   posto,   a   logística   de   
distribuição   e   o   recolhimento   de   impostos   passa   a   ser   de   
responsabilidade   de   quem   produz,   já   que   não   haverá   mais   
intermediação   da   distribuidora.   

  



A   fiscalização   da   qualidade   do   combustível   continuará   sendo   de   
responsabilidade   da   Agência   Nacional   de   Petróleo,   Gás   e   
Biocombustíveis   (ANP).   O   governo   não   informou   se   haverá   aumento   
da   fiscalização.   

  
O   preço   dos   combustíveis   vai   cair   com   a   MP?   
Ao   editar   a   MP,   o   governo   disse   esperar   que   o   aumento   da   
concorrência   faça   o   preço   do   etanol   hidratado   ser   reduzido   para   o   
consumidor   final.   Ou   seja,   a   medida   não   interfere   diretamente   na   
formação   do   preço,   mas   na   dinâmica   do   mercado.   

  
Para   o   diretor   do   Centro   Brasileiro   de   Infraestrutura   (Cbie)   Adriano   
Pires,   dificilmente   o   consumidor   final   verá   o   preço   do   etanol   cair   nas   
bombas   de   combustíveis.   

  
“Vai   ser   uma   quantidade   muito   pequena   de   etanol   hidratado   que   vai   
ser   vendido   diretamente   pelos   produtores   aos   postos.   Um   pequeno   
produtor   do   Nordeste,   por   exemplo,   para   fazer   seu   produto   chegar   ao   
Sudeste,   vai   ter   que   pagar   um   frete   muito   alto,   o   que   vai   encarecer   
ainda   mais   o   produto”,   apontou.  

  
Pires   lembrou   que   as   distribuidoras   já   têm   a   logística   para   entrega   do   
etanol   nos   grandes   centros   do   país   e,   por   isso,   elas   devem   continuar   
como   as   principais   fornecedoras   aos   postos.   

  
O   fim   da   fidelidade   à   bandeira   também   é   apontado   pelo   governo   
como   premissa   para   redução   de   preços,   dado   o   aumento   da   
concorrência.   

  
Todavia,   para   vender   combustível   de   fornecedores   diferentes,   o   posto   
terá   que   investir   na   implantação   de   novas   bombas   e   o   custo   desse   
investimento   poderá   ser   repassado   ao   consumidor   e,   dessa   forma,   
não   haveria   redução   do   preço   final   do   produto.   

  
O   que   muda   em   relação   à   cobrança   de   
impostos?   



Ao   permitir   a   venda   do   etanol   hidratado   diretamente   pelo   produtor   ao   
posto   de   combustíveis,   a   MP   estabelece   um   sistema   "dual"   de   
tributação.   Por   meio   dele,   o   produtor   terá   que   recolher   todos   os   
impostos   federais.   

  
A   MP   também   altera   a   cobrança   da   contribuição   para   o   PIS/Pasep   e   
da   Contribuição   para   o   Financiamento   da   Seguridade   Social   (Cofins)   
na   venda   de   álcool   anidro   importado   para   adição   à   gasolina,   quando   
o   distribuidor   também   for   importador.   Ou   seja,   ela   acaba   com   a   
desoneração   tributária   prevista   até   então   para   estes   casos.   Segundo   
o   governo,   isso   vai   equalizar   a   cobrança   de   impostos   entre   o   produto   
nacional   e   o   importado.   

  
O   maior   impacto   da   mudança   na   cobrança   de   impostos   será   para   os   
estados,   que   precisarão   adequar   a   cobrança   do   Imposto   sobre   
Circulação   de   Mercadorias   e   Serviços   (ICMS).   

  
Segundo   nota   da   Presidência   da   República,   para   não   haver   renúncia   
de   receitas,   o   texto   prevê   que   “as   alíquotas   aplicáveis   à   venda   direta   
de   etanol   serão   aquelas   decorrentes   da   soma   das   alíquotas   
atualmente   previstas   para   o   produtor   ou   importador   com   aquelas   que   
seriam   aplicáveis   ao   distribuidor”.   

  
Para   a   Federação   Nacional   do   Comércio   de   Combustíveis   e   de   
Lubrificantes   (Fecombustíveis),   "esta   MP   não   vai   eliminar   os   riscos   
de   sonegação,   que   já   é   elevada   e   crônica   no   setor   de   etanol".   
Quando   a   MP   começa   a   valer?   
As   alterações   estabelecidas   pela   MP   entram   em   vigor   somente   em   
dezembro   deste   ano,   quatro   meses   depois   de   sua   publicação.   Esse   
prazo   é   para   dar   tempo   suficiente   aos   estados   para   adequarem   a   
cobrança   do   Imposto   sobre   Circulação   de   Mercadorias   e   Serviços   
(ICMS).  

  
O   prazo   também   atende   à   Receita   Federal,   que   só   pode   cobrar   um   
imposto   após   90   dias   da   data   de   publicação   da   lei   que   o   instituiu   ou   o   
aumentou.   
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 Publicado em 13/08/2021 às 10h13. 

 Prévia do PIB supera as expectativas mais 

 otimistas do mercado e fecha junho com alta de 

 1,14% 

 Com crescimento de 1,7%, o setor de serviços 

 impulsionou o resultado 

 Foto: Divulgação/Ascom Seplan 

https://bahia.ba/economia/previa-do-pib-supera-as-expectativas-mais-otimistas-do-mercado-e-fecha-junho-com-alta-de-114/#


 A atividade econômica voltou a crescer no mês de junho, registrando alta de 1,14% 

 em relação ao mês anterior, de acordo com a Atividade  Econômica do Banco Central 

 (IBC-Br). O resultado supera, inclusive, as expectativas mais otimistas do mercado, 

 que tinha projeções medianas de 0,55%. 

 No primeiro semestre, o IBC-Br, acumula alta de 7,01%. O resultado é ainda maior ao 

 comparar com o mesmo período do ano, com o indicador registrando 9,07%. Em 12 

 meses, a alta é de 2,33%. 



Sem consenso, reforma tributária será votada pela Câmara na próxima

terça
 

Governo do Estado da Bahia
Veja Online/Nacional - Economia
quinta-feira, 12 de agosto de 2021
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Autor: Luisa Purchio

Após reclamações de diversos deputados e entidades

sobre o Projeto de Lei 2.337/2021, que trata da reforma

tributária, o presidente da Câmara dos Deputados,

Arthur Lira, decidiu na tarde desta quinta-feira, 12, no

plenário da Câmara dos Deputados, adiar a votação do

projeto que foi colocado em pauta. A nova data para

apreciação e votação do tema é a próxima terça-feira,

17. A decisão decorre de uma necessidade dos

parlamentares terem maior clareza e entendimento

sobre o projeto.

O texto do governo, que tem como relator o deputado

Celso Sabino (PSDB-PA), já passou por diversas

modificações e a última versão, concluída na

madrugada da última terça-feira, passará por novos

ajustes. Segundo ele, será apresentada ainda hoje. Um

dos principais pontos de incômodo na proposta é a

possível diminuição da arrecadação dos estados e

municípios por meio da diminuição de 1,5 ponto

percentual da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

(CSLL). O projeto de lei condiciona esta diminuição à

compensação pela arrecadação da Cofins, ainda assim

há temor de queda do repasse de recursos públicos aos

entes federativos.

Vale lembrar que, paralelamente à discussão na

Câmara, ontem o presidente do Senado, Rodrigo

Pacheco, deu andamento à PEC 110/2019 na casa

após a reivindicações de entidades como a

Confederação Nacional da Indústria (CNI) por um

debate mais amplo sobre o tema. O desejo é por uma

proposta que inclua a revisão dos tributos sobre bens e

serviços, que não estão contemplados no PL do

deputado Celso Sabino.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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 Combustíveis alternativos são 
 aposta para reduzir emissão de CO2 
 JBS investe em frota de caminhões elétricos e a GNV. 
 Iniciativa faz parte do compromisso da empresa de se 
 tornar Net Zero até 2040 

 BS, Estadão Blue Studio 

 Conteúdo de responsabilidade do anunciante 

 13 de agosto de 2021 | 09h00 

 As carretas da JBS, 

 100% GNV, possuem oito cilindros de gás Foto: JBS 



 Na busca por alternativas aos combustíveis fósseis, os veículos 

 movidos a biocombustíveis, os elétricos e os híbridos são uma 

 aposta importante. Projeção divulgada recentemente pela 

 Boston Consulting Group (BCG) mostra que, até 2026, os 

 modelos elétricos serão responsáveis por mais da metade dos 

 automóveis leves vendidos globalmente – quatro anos antes do 

 que as projeções anteriores apontavam. O estudo prevê ainda 

 que os veículos de emissão zero (ZEVs, na sigla em inglês) serão 

 quase a metade dos veículos leves novos vendidos globalmente 

 em 2035. 

 A JBS, segunda maior empresa de alimentos do mundo e líder 

 no setor de proteína, tem buscado formas de avançar na 

 redução das emissões de CO2 e assim se aproximar de uma 

 meta ambiciosa: tornar-se Net Zero até 2040. Com isso, a 

 companhia se compromete a zerar o balanço líquido de suas 

 emissões de gases causadores do efeito estufa por meio da 

 redução da intensidade de emissões diretas e indiretas e da 

 compensação de toda a emissão residual. 

 Sua frota faz parte dessa mudança e, para isso, o grupo vem 

 atuando em algumas frentes. A mais recente iniciativa utiliza 

 energia elétrica em vez de combustível fóssil. Em março, a 

 Seara incluiu na sua frota um modelo de caminhão 100% 

 elétrico e sem emissão de poluentes, o primeiro a ser usado na 



 indústria de alimentos refrigerados do Brasil. Além do modelo 

 que está rodando em Santa Catarina, a Seara adquiriu novos 

 veículos, que devem chegar até o fim do ano e começar a rodar 

 pelo País até fevereiro de 2022. 

 Em julho, foi anunciado pela JBS um acordo para a aquisição 

 de um modelo 100% elétrico e desenvolvido pela Volkswagen 

 Caminhões e Ônibus (VWCO) no Brasil, o E- Delivery. Voltado 

 ao uso urbano, em especial a serviços de entrega, o caminhão 

 está na categoria de emissão zero de gases poluentes. O veículo, 

 que deve chegar em outubro, vai circular em São Paulo e tem 

 como diferenciais a maior volumetria de entrega e o fato de ser 

 o primeiro refrigerado. 

 “A eletrificação de frotas, por meio de energias cada vez mais 

 renováveis e limpas, além de contribuir significativamente 

 para a descarbonização ambiental, também tem maior 

 viabilidade operacional, já que os veículos urbanos percorrem 

 um padrão de rotas e distâncias já estabelecidas, retornando 

 para o carregamento em suas garagens. Isso facilita o 

 planejamento das recargas e o controle da autonomia do 

 veículo”, diz Ricardo Alouche, vice-presidente de Vendas, 

 Marketing e Serviços da VWCO sobre as vantagens dos 

 caminhões elétricos. “As frotas elétricas também possuem um 

 menor TCO (Total Cost of Ownership), com uma otimização da 



 sua carga útil, além de proporcionar maior economia de 

 combustível e menos desgaste de componentes.” 

 CONCEITOS ESG 

 A iniciativa da JBS – a primeira empresa da indústria de 

 alimentos refrigerados do Brasil a rodar com esse tipo de 

 veículo – representa mais um passo em direção à 

 sustentabilidade e a seus compromissos com o conceito ESG, 

 que trata no ambiente corporativo de estratégias e ações 

 ambientais, sociais e de governança. 

 “O uso de veículos elétricos ou movidos a combustíveis de fontes 

 renováveis faz parte do compromisso da JBS de ser Net Zero até 

 2040, ou seja, de zerar o balanço líquido de suas emissões de 

 gases causadores do efeito estufa e eliminar as residuais. A 

 Seara, por exemplo, já conta com veículos elétricos em 

 operação no Brasil e pretende ter cada vez mais”, comenta 

 Fabio Artifon, diretor de Logística da Seara. 



 Recarga dos 

 veículos elétricos é desafio pelo caminho Foto: JBS 

 SOLUÇÕES DISRUPTIVAS 

 Artifon explica que a companhia tem intensificado os esforços 

 em duas áreas apontadas como fundamentais: inovação e 

 sustentabilidade. O projeto com o caminhão 100% elétrico 

 reforça esse posicionamento. 

 “Estamos sempre em busca de modais alternativos e limpos. 

 Nosso objetivo é ampliar cada vez mais o alcance dessas 

 soluções logísticas disruptivas, garantindo qualidade e prazo 

 das entregas para os nossos clientes”, diz. 

 A expectativa da empresa é de ter 40% da frota desse setor 

 padronizada em até cinco anos, dependendo da disponibilidade 

 de equipamentos no mercado brasileiro para a produção do 

 veículo. O impacto na política de substituição de frota é 

 significativo. 



 Cada veículo urbano de carga (VUC) movido a diesel que deixa 

 de rodar equivale à não emissão de 5 toneladas de monóxido de 

 carbono por mês – ou o equivalente a 35 árvores plantadas 

 para neutralizar as emissões. Iniciativas como a inclusão de 

 veículos elétricos na frota em substituição aos modelos a diesel 

 ou a gasolina tendem a ter um impacto cada vez maior no 

 achatamento da curva de emissão de CO2. 

 Como não emitem ruídos, veículos elétricos podem fazer 

 entregas noturnas em cidades com restrições de circulação 

 nessa faixa de horário, como ocorre no Rio de Janeiro, em Belo 

 Horizonte e em outros centros urbanos. 

 Apesar de iniciativas como a da JBS, o Brasil, no entanto, ainda 

 está atrás na corrida por substitutos aos modelos com motores 

 que utilizam derivados de petróleo. A Associação Brasileira do 

 Veículo Elétrico (ABVE) mostra que, em 2020, pela primeira vez 

 os elétricos e híbridos chegaram a 1% das vendas totais no País. 

 Em julho deste ano, dado mais recente, a participação alcançou 

 2,2%. 

 “Os veículos elétricos já são uma realidade nos principais 

 países do mundo. A eletromobilidade não é mais o futuro, é o 

 presente. E quem sair na frente vai sair ganhando”, diz 

 Adalberto Maluf, presidente da entidade e diretor de Marketing 



 e Sustentabilidade da BYD do Brasil, maior fabricante global de 

 baterias de lítio-ferro e de veículos elétricos plug-in. Por isso, 

 esforços de redução de emissões vêm ganhando cada vez mais 

 adesões e números ambiciosos, como o da JBS. 

 O setor de energia é um dos grandes emissores de gases 

 causadores do efeito estufa no Brasil, segundo relatório do 

 Sistema de Estimativas de Emissões de Gases de Efeito Estufa 

 (Seeg). 

 DESAFIOS PELO CAMINHO 

 Veículos elétricos trazem uma série de desafios para o dia a dia 

 da operação, como a instalação de estações de recarga e do 

 sistema para a geração de energia solar, além da assistência 

 técnica. No caso da Seara, para garantir a autonomia do 

 caminhão, que pode rodar até 150 km, foi instalada uma 

 infraestrutura específica em seu hub em Itajaí (SC). A recarga 

 da bateria leva, em média, quatro horas. Para estender o uso 

 dos veículos, a Seara está em busca de parceiros onde possa 

 fazer a recarga. 

 CARRETAS SUSTENTÁVEIS 



 Além da inclusão do modelo elétrico na frota, as operações da 

 Friboi e da Seara fizeram parte de um projeto-piloto de carretas 

 sustentáveis movidas a gás natural veicular (GNV), que 

 promovem uma redução de 15% nas emissões de CO2 (ou 7,6 

 toneladas de gases do efeito estufa por ano) em comparação às 

 dos movidos a diesel. De tecnologia alemã, os três veículos 

 (duas carretas da Seara e uma da Friboi) são equipados com 

 oito cilindros de gás – foram os primeiros do tipo a serem 

 usados no Brasil – e têm autonomia de 400 km. 

 A JBS investe ainda em uma divisão de biodiesel. Maior 

 produtora mundial verticalizada de biodiesel obtido de sebo 

 bovino, a companhia conta com três fábricas e foi a primeira do 

 Brasil a ser certificada pelo RenovaBio, responsável por 

 credenciar usinas a emitir os Créditos de Descarbonização 

 (CBios). Juntas, as unidades são capazes de neutralizar mais de 

 600 mil toneladas de emissão de carbono por ano. 





 Arte: Estadão Blue Studio 



 Veículo: Estadão 

 Data: 13/08/2021 

 Guedes: fatos que 
 preocupam o mercado além 
 da PEC dos precatórios 
 Nos últimos meses, o ministro da Economia surpreendeu o 
 mercado com propostas polêmicas 

 JENNE ANDRADE 

 jennefer.andrade@estadao.com 

 A  PEC dos precatórios  é a mais nova polêmica envolvendo o 
 ministro da Economia,  Paulo Guedes.  “Devo, não nego; pagarei 
 assim que puder”, disse ele sobre as dívidas que o governo 
 precisa quitar.  Em audiência na Comissão de Educação da 
 Câmara dos Deputados na quinta-feira (12), Guedes  afirmou 
 que a União não tem condições de pagar os R$ 90 bilhões de 
 precatórios previstos para o próximo ano, sob risco de cometer 
 um crime de responsabilidade fiscal. 

 Guedes já havia negado que uma tentativa de calote  estava em 
 curso com a proposta de parcelamento dos valores dos 
 precatórios, o que não foi suficiente para acalmar  o mercado. O 
 ministro assumiu o cargo em janeiro de 2019 com a  proposta 
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 de conduzir o Brasil por um viés liberal e construir um governo 
 de austeridade, comprometido com o controle da dívida.  O 
 ‘posto Ipiranga’ do presidente da República, entretanto,  deu 
 vários sustos no mercado nos últimos meses. 

 “Eu entendo que o mercado ficou um pouco desapontado  com a 
 gestão do ministro. Várias vezes ouvíamos o deputado  Rodrigo 
 Maia (então presidente da Câmara) dizer que os parlamentares 
 estavam dispostos a votar projetos (reformas e privatizações), 
 mas esses projetos não chegavam”, afirma Gustavo Cruz, 
 estrategista da RB investimentos. “Existe uma sensação  de que 
 a tentativa de juntar muitas pastas no Ministério  da Economia 
 desviou o foco da economia.” 

 Inicialmente considerado “superministro”, aos poucos  a 
 autonomia de Guedes passou a ser questionada. Com  a 
 proximidade das eleições presidenciais, o medo de  que uma 
 agenda mais populista se sobreponha à responsabilidade  fiscal 
 ganha peso e tem afetado o Ibovespa. 

 Com os investidores de olho nos riscos políticos e 
 orçamentários, o índice perdeu o patamar dos 130 mil  pontos, 
 atingidos em julho, e agora está na faixa de 122 mil pontos. 

 A seguir, veja três vezes em que o ministro da Economia 
 surpreendeu os investidores. 

 1 – PEC dos Precatórios 

 O mercado segue atento ao avanço da PEC (Proposta  de 
 Emenda à Constituição) dos  Precatórios  – dívidas do  governo 
 com pessoas físicas, jurídicas, estados e municípios,  cujo 
 pagamento é judicialmente obrigatório. A medida permitiria  o 
 parcelamento dos débitos superiores a R$ 66 milhões  em 10 
 vezes. 

https://einvestidor.estadao.com.br/ultimas/congresso-flerta-com-precatorios-fora-do-teto/


 Na prática, a PEC daria ao governo a possibilidade de empurrar 
 as dívidas para frente. A Instituição Fiscal Independente  (IFI), 
 ligada ao Senado Federal, apontou que a proposta é  uma 
 maneira de ‘burlar as regras do jogo’, ou seja, a  regra do teto 
 de gastos, e as consequências negativas já vêm sendo  notadas 
 nos investimentos. Os recursos ‘economizados’ com  o 
 parcelamento de precatórios seriam direcionados a  viabilizar o 
 novo programa Auxílio Brasil, substituto do Bolsa  Família. 

 “As consequências serão muito claras e já se materializam  nos 
 preços dos ativos. A primeira, o aumento dos juros  exigidos 
 pelo mercado nas operações com títulos públicos. A  segunda, o 
 aumento dos juros, por parte do Banco Central, para  fazer 
 frente aos efeitos ocasionados sobre a inflação a  partir da 
 maior percepção de risco. Este que se correlaciona  com a taxa 
 de câmbio. A terceira, os efeitos dos dois primeiros  pontos 
 sobre a dívida pública”, afirmou a IFI em comentário  publicado 
 no site do órgão. 

 Para Cruz, esse movimento arranha a imagem do Brasil  em 
 termos de credibilidade perante os investidores estrangeiros  e 
 também dos investidores locais. “A questão dos precatórios  vai 
 na direção de piorar o Risco-País”, afirma. “Até os  brasileiros 
 nos últimos anos estão desconfiados de investir no  Brasil, tanto 
 que está sendo mais complicado rolar a dívida.” 

 A Genial Investimentos acredita que a melhor solução  seria 
 simplesmente retirar os gastos com precatórios do  teto de 
 gastos. “Os precatórios são despesas decorrentes de  decisão 
 judicial sobre as quais o executivo não tem qualquer 
 interferência, ou seja, não tem controle. A função  do teto é 
 forçar o governo a definir prioridades no orçamento  e ele 
 somente pode fazer isto sobre as despesas que ele  controla”, 
 explicou a casa, em relatório enviado à imprensa. 

 2 – Tributação de FIIs 



 Uma proposta da equipe econômica que provocou tensão no 
 mercado foi a tributação de dividendos de fundos imobiliários, 
 novo imposto que entraria na  reforma tributária  . No  dia 28 de 
 junho, quando a segunda fase da reforma foi apresentada,  o 
 Ifix, índice que mede o desempenho dessas aplicações,  chegou 
 a cair 3% na mínima do dia. 

 Diversos especialistas financeiros se manifestaram  contra a 
 tributação, com o argumento de que a medida poderia 
 desestimular o investimento nesses fundos, hoje isentos.  A 
 consequência seria prejudicar todo o setor imobiliário,  ou seja, 
 traria efeitos diretos sobre a economia real. 

 Alguns dias depois depois, os FIIs foram  retirados  do texto  da 
 reforma e permanecem isentos. Para Thomas Giuberti, 
 economista e sócio da Golden Investimentos, a relação  de 
 Guedes com o mercado financeiro é cíclica. “A história  meio que 
 se repete. O governo tenta (avançar com algum projeto  e 
 aumentar gastos), o mercado dá o recado, vem a pressão  e o 
 governo cede”, afirma. 

 3 – CPMF Digital 

 O Pix, criado pelo Banco Central, chegou para os brasileiros  em 
 novembro do ano passado e vem revolucionando a maneira  de 
 transferir dinheiro. Instantâneo e gratuito para pessoas  físicas, 
 o novo serviço já supera a utilização de outras formas  de 
 transferência, como TED e DOC. 

 Quando o Pix foi lançado, Guedes tentou emplacar no  âmbito da 
 reforma tributária um novo imposto de 0,2% sobre transações 
 financeiras digitais. A ideia foi apelidada de  CPMF  Digital  , por 
 lembrar a antiga tributação sobre movimentações financeiras 
 criada em 1996 e conhecida na época como ‘imposto  maldito’. 

 “O Pix é um sucesso imenso e temos um sistema financeiro 
 ficou mais robusto com isso, tirando o dinheiro físico  de 
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 circulação e permitindo o desenvolvimento melhor de bancos, 
 fintechs e corretoras. Muitas pessoas que nunca tiveram  conta, 
 agora estão abrindo contas”, explica Cruz. “E a CPMF  digital 
 incentiva as pessoas a regredirem para o dinheiro  físico.” 

 Cruz afirma que o mercado imaginava que a reforma  tributária 
 iria na direção de retirar complexidade e quantidade  de 
 impostos. “O que está acontecendo é o contrário”,  afirma o 
 especialista. “Então imagino que isso não é tão positivo assim.” 
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 Governo enviou ao Congresso PEC que propõe parcelamento 

 de precatórios Foto: Pedro França/Agência Senado 

 A PEC dos precatórios apresentada esta semana pelo ministro 

 da Economia, Paulo Guedes, está impactando o mercado de 

 compra e venda desses títulos. Somente por meio de fundos, as 

 estimativas indicam que seriam R$ 13 bilhões investidos em 

 precatórios. Pessoas físicas e family offices, porém, também são 

 aplicam nesse tipo de dívida pública, como alternativa de 

 diversificação. 

 Não há uma conta oficial de quanto é transacionado em 

 precatórios, no mercado financeiro. Mas foi uma fatura de 

 quase R$ 90 bilhões a ser paga em 2022, que levou o governo a 

 enviar a proposta de emenda à Constituição ao Congresso. 

 Nesta última semana, com a PEC no radar, compradores e 

 vendedores postergaram negócios e priorizaram os precatórios 

 que não seriam atingidos pelas mudanças, ou seja, aqueles de 



 menor valor. Como a PEC propõe o parcelamento de seu 

 pagamento em até 10 anos, os compradores priorizam a 

 aquisição somente das primeiras parcelas, antecipando-se a 

 uma eventual aprovação da proposta de Guedes. Só teriam 

 pagamento garantido no ano que vem, os precatórios de até  R$ 

 66 mil. 

 Alternativas de investimento 

 Os precatórios, que representam disputas judiciais de pessoas 

 físicas e jurídicas contra entes públicos, são ativos usados por 

 gestores de fundos com estratégias alternativas de 

 investimento. Por terem risco maior de recebimento, oferecem 

 retorno superior. Com a busca por diversificação nos últimos 

 anos, os precatórios ganharam mais compradores. Da parte 

 dos vendedores, algumas empresas usam precatórios como 

 moeda em reestruturação de seus passivos. 

 O maior choque para investidores e vendedores é a perspectiva 

 de mudança de regra de pagamento para precatórios que já 

 tinham uma agenda de liquidação prevista. Agora, com a 

 hipótese de serem parcelados em até dez anos, perdem valor de 

 negociação. 



 Para estarem maduros para a venda, os precatórios 

 enfrentavam longos anos de discussão na Justiça. Em outras 

 palavras, o mercado só negocia aqueles para os quais poder 

 público já perdeu a disputa. Além disso, os precatórios da 

 União perdem o atrativo conquistado e que permitiu o 

 amadurecimento desse mercado. Diferentemente dos estaduais 

 e municipais, eles têm cronograma anual de pagamento e, por 

 isso, eram os mais valorizados. 



Novo relatório da reforma do IR vai propor
corte menor em imposto de empresas
Segundo o relator, deputado Celso Sabino, a mudança é uma forma de compensar
a decisão de isentar a distribuição de lucros e dividendos pelas empresas do lucro
presumido com faturamento de até R$ 4,8 milhões

Por Raphael Di Cunto, Valor — Brasília

12/08/2021 17h34 · Atualizado 

O novo parecer da reforma do imposto de renda que será divulgado nesta quinta-

feira terá um corte menor no tributo cobrado sobre o lucro das empresas do que o

proposto nos últimos dias. Se a ideia inicial do deputado Celso Sabino (PSDB-PA)

era reduzir o IRPJ e CSLL de 34% para 21,5%, o tucano agora vai sugerir que esses

impostos caiam para 24% em 2022.  

Segundo Sabino, a mudança é uma forma de compensar a decisão de isentar a

distribuição de lucros e dividendos pelas empresas do lucro presumido com

faturamento de até R$ 4,8 milhões – que antes só teriam isenção sobre os valores

até R$ 20 mil e, a partir disso, seriam taxados em 20%. Com a mudança, todas as

micro e pequenas empresas, incluindo as do Simples, terão isenção sobre

dividendos, não importando o valor distribuído para os acionistas.  

“Isso vai reduzir a carga tributária sobre as pequenas empresas do lucro presumido

em 10% e os donos ainda não vão pagar dividendos”, afirmou Sabino. Essa nova

concessão terá impacto fiscal R$ 2 bilhões anuais, disse.  

Para pagar essa conta, acertada em reunião nesta quinta-feira com partidos

governistas, o relator decidiu diminuir o corte que incidiria no tributo sobre o lucro

das empresas.  
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O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ), hoje de 25%, terá um corte de 8,5

pontos percentuais. A CSLL, que fica só com a União, cairá de 9% para 7,5% - queda

que estará condicionada ao Congresso aprovar o fim de incentivos fiscais e

subsídios tributários para empresas como o setor farmacêutico, aeronáutico e

outros.  

Ainda assim, a redução será maior que a proposta do governo, que previa reduzir o

IRPJ em cinco pontos percentuais em dois anos. No caso do parecer, a diminuição

será imediata, a partir de 1º de janeiro de 2022.  

A mudança no IRPJ também servirá para diminuir a insatisfação de governadores e

prefeitos, que reclamam possível perda de arrecadação com o projeto e ajudaram a

pressionar os deputados a adiarem a votação. Para o relator, a conta de que eles

perderão R$ 6 bilhões está errada e os números da Receita Federal indicam ganho

de R$ 7,32 bilhões em 2022.  

Outra mudança, segundo o relator, será reduzir o percentual que uma empresa

controladora precisará ter sobre outra coligada para não pagar dividendos sobre os

lucros distribuídos por esta. Nas versões anteriores do parecer, seria preciso possuir

pelo menos 20% das ações para ficar isento, mas no novo relatório o percentual

será reduzido a 10%.  

Duas alterações serão feitas para atender a pedidos do agronegócio: a cobrança dos

royalties sobre sementes de soja e milho de forma parcelada na cadeia, e não

apenas sobre os produtores, e que os veículos usados nas propriedades rurais

listados entre os bens das empresas não sejam considerados distribuição disfarçada

de lucros – sobre a qual incidiria taxação.  



O novo parecer deve ser protocolado ainda nesta quinta-feira, afirmou Sabino. A

intenção é votar a proposta no plenário da Câmara na terça-feira.  

Deputado federal Celso Sabino — Foto: Michel Jesus/Câmara dos Deputados
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Orçamento terá R$ 50 bi para programas sociais
Imposto inflacionário será usado para fins eleitorais

13/08/2021 05h00 · Atualizado 

Na montagem da proposta de lei orçamentária para 2022, o governo calcula em

cerca de R$ 50 bilhões os recursos destinados a engordar os programas sociais para

fins eleitorais. Esses seriam destinados ao novo Bolsa Família, programa chamado

Auxílio Brasil, e para outras iniciativas sobretudo para aumentar a oferta de

empregos na economia. O valor do auxílio ainda está em discussão e só deverá ser

conhecido mais adiante, mas é sabido que o presidente Jair Bolsonaro gostaria de

fixá-lo em R$ 400, e o ministro da Economia, Paulo Guedes, preferiria algo mais

modesto, em torno de R$ 280.

São esses R$ 50 bilhões originários da inflação que corrige o teto de gastos para o

orçamento do próximo ano e deverão ser usados integralmente para socorrer as

pessoas mais pobres ao longo de 2022, ano em que se elegerá o novo presidente da

República.
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Imposto inflacionário será usado para fins eleitorais

Com a alocação desses recursos para os mais pobres, espera-se virar as pesquisas

de intenção de voto, hoje mais favoráveis ao adversário de Jair Bolsonaro, o petista

Luiz Inácio Lula da Silva.

Há a expectativa também de esse espaço fiscal ajudar na recuperação da economia,

juntamente com a vacinação, melhorando o ambiente geral do país, hoje marcado

pela polarização entre o que se supõe ser a esquerda e a extrema direita.

A semana termina com a imagem de um desfile de um punhado de tanques

militares soltando fumaça preta na Esplanada dos Ministérios, patrocinada pelo

presidente da República que, no dia seguinte, colheu a derrota, na Câmara, da

Proposta de Emenda Constitucional (PEC) que tornava obrigatório o voto impresso.

A PEC, que motivou a cena patética citada acima e levou Bolsonaro a uma total falta

de compostura no trato das instituições, teve somente 229 votos favoráveis e

precisava de 308 para ser aprovada.
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A insistência no voto impresso decorre de uma paranoia do presidente em relação à

urna eletrônica, que ele crê estar sujeita a fraudes. Ao esticar por demais a corda,

colocando em risco a própria democracia, Bolsonaro levou muita gente boa a

duvidar da sua sanidade mental. Ele toca uma agenda própria, totalmente

desconectada dos problemas reais que a sociedade brasileira vive com o

desemprego, inflação em alta e ainda assombrada com a pandemia da covid-19,

dentre outros.

Outra medida que vai daria algum alento à classe média em um ano eleitoral é a

correção da tabela do Imposto de Renda. Mas o projeto de lei 2.337/21, que corrige

a tabela do IR, tem implicações maiores. Ao tributar os dividendos com uma alíquota

de 20% e dar isenção aos dividendos recebidos até o valor de R$ 20 mil, começaram

as pressões sobre o relator, deputado Celso Sabino (PSDB-PA).

Primeiro ele teve que isentar as empresas do Simples e, agora, chegou-se a um

acordo que beneficia as empresas do lucro presumido. Pela proposta, tanto as

empresas do Simples quanto as do lucro presumido que faturarem até R$ 4,8

milhões por ano estarão isentas da tributação dos dividendos. Esse faturamento

envolve cerca de 90% das empresas que declaram com base no lucro presumido,

que estavam contra o projeto.

Se aprovado na Câmara, cuja votação está marcada para a próxima terça-feira, o PL

2.337/21 seguirá para o Senado e lá as coisas podem se complicar. O presidente do

Senado, Rodrigo Pacheco (DEM - MG), se comprometeu a fazer andar a PEC 110/19,

que trata da reforma tributária mais ampla.



Ao receber de entidades da indústria, secretários de fazenda dos Estados, entidades

representantes de auditores fiscais, organizações e movimentos sociais, na quarta-

feira, um manifesto em defesa de uma ampla reforma tributária, o presidente do

Senado recomendou ao relator da proposta, senador Roberto Rocha (PSDB-MA), a

aprovação do plenário da Casa de mais um ciclo de debates sobre a reforma que

será submetida à Comissão de Constituição e Justiça (CCJ). O manifesto fala em uma

reforma completa, que inclua os tributos federais PIS/Pasep, Cofins e IPI, o ICMS,

estadual, e o ISS, municipal.

A PEC 110 extingue nove tributos (IPI, PIS, Cofins, IOF, salário-educação, Cide-

combustíveis, Pasep, ICMS e ISS) e os substitui pelo Imposto sobre Bens e Serviços,

um tributo de competência dos Estados. Para a alçada federal, a PEC cria a

Contribuição sobre Bens e Serviços, resultado da união do PIS e da Cofins, em um

regime dual.

Um novo ciclo de debates da reforma, com base na PEC 110, foi aprovado pelo

plenário do Senado e deverá começar nos próximos 15 dias.

Não será surpresa se, diante da ofensiva do Senado, o projeto de lei que trata do

Imposto de Renda for aprovado pela Câmara e colocado de lado, no Senado, até a

definição de uma proposta de reforma que possa envolver todo o sistema de

impostos e contribuições, conhecido como “manicômio tributário”.



Há mais de uma década que o país discute a ideia de uma reforma tributária.

Consome-se energia e tempo em torno de um tema que chega às portas de uma

votação, mas acaba não saindo do lugar. Foi para tentar dar um destino à demanda

por simplificação, maior progressividade na cobrança dos impostos e neutralidade

em relação à carga tributária que o governo mudou a sua estratégia. Já que não se

chega a um mínimo de consenso em torno de uma proposta ampla, decidiu tentar a

fatiada.

Enviou ao Congresso a medida de unificação do PIS/Cofins e o pacote do Imposto de

Renda, que foi profundamente alterado pelo relator. Deixou a proposta do

PIS/Cofins à sua própria sorte e parece não estar se importando muito com os

rumos do IR.

Afinal, a inflação em alta dá um jeitinho no conflito distributivo no curto prazo; agora

é hora de se pensar na reeleição.

Claudia Safatle é jornalista da equipe de criou o Valor Econômico e escreve às

sextas-feiras

E-mail: claudia.safatle@valor.com.br
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Parecer contraria Estados e municípios e
estimula a pejotização
Relator aplicou a regra de isenção do Simples para todas as empresas de menor
porte

Por Fabio Graner — De Brasília

13/08/2021 05h00 · Atualizado 

A decisão do deputado Celso Sabino (PSDB-PA) de ampliar a isenção da tributação

dos dividendos para todas as empresas de menor porte (com faturamento de até

R$ 4,8 milhões por ano) vai na contramão do que os Estados e municípios estavam

propondo. E deve estimular a chamada “pejotização”.

Os entes da federação que estão contrários à reforma queriam, entre outras

mudanças, que o governo limitasse a isenção prevista para a distribuição de lucro

das empresas do Simples até o limite de R$ 240 mil anuais, revertendo a isenção

geral dada a esse grupo por Sabino. Emenda nesse sentido já havia sido

encaminhada.
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Replay

Mas para tentar driblar as fortes resistências, principalmente de advogados e outros

profissionais liberais, que têm se mobilizado contra as sucessivas versões do

parecer, o parlamentar aplicou a regra de isenção do Simples para todas as

empresas de menor porte, reduzindo assim a carga tributária desse grupo.

“A medida vai na contramão do mundo. Inacreditável que se retomem tributação de

dividendos, menos para pequenas e micro empresas e ainda reduzindo o IRPJ”,

disse ao Valor o economista Sergio Gobetti, especialista em temas tributários. “Uma

empresa do lucro presumido com ganho anual de R$ 2 milhões, que pagava

IRPJ/CSLL de 9,68% agora vai pagar 6,32% e manterá isenção sobre dividendos. Ou

seja, não paga quase nada na empresa e continua isento na pessoa física. É o caso

clássico de dupla não-tributação. É um escândalo”, acrescentou Gobetti.

Ele reforça que esse movimento amplia o incentivo ao uso de estruturas de

empresas para empregar trabalhadores, a chamada “pejotização”, que reduz a base

de arrecadação e os direitos trabalhistas. “Os países têm tomado medidas para

coibir a transformação da renda do trabalho em capital e o Brasil vai na direção

contrária”.

Para atenuar o golpe na conta dos Estados com a ampliação das isenções, em torno

de R$ 4 bilhões, e tentar remover as resistências desses entes, Sabino disse que vai

diminuir em 1,5 ponto porcentual a redução do IRPJ. Com o adiamento da votação

do projeto, uma derrota do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) e de Sabino,

os governos regionais ainda vão tentar mudar o parecer, trocando, por exemplo, o



corte na alíquota básica do IRPJ, que atinge todas as empresas, pela redução da

adicional, que atinge só as companhias com faturamento maior que R$ 240 mil

anuais.
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MP do etanol gera insegurança jurídica e não deverá reduzir preços
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ROSANA HESSEL

A Medida Provisória que libera a venda direta de etanol

para os postos de combustíveis, publicada nesta quinta-

feira (12/08) no Diário Oficial da União (DOU) está

sendo considerada mais uma lambança do governo Jair

Bolsonaro, a exemplo da Proposta de Emenda à

Constituição (PEC) que propõe o parcelamento em 10

anos dos precatórios - dívidas judiciais da União - acima

de R$ 66 milhões , que é apontada como

inconstitucional por especialistas da área jurídica e uma

pedalada fiscal gigante por especialistas em contas

públicas, além de burlar o teto de gastos -- emenda

constitucional que limita ao aumento de despesas à

inflação.

Além de não ter a garantia de que haverá redução no

preço do combustível na bomba, porque não há redução

de carga tributária, a proposta cria insegurança jurídica,

porque interfere nos contratos atuais entre os postos e

as distribuidoras. 'O governo atropelou a discussão que

estava sendo conduzida junto ao setor e pegou todo

mundo de surpresa com a MP. Ele quer reduzir a

margem das distribuidoras na comercialização do

etanol, de 7% a 10%, mas que não terá um impacto

muito grande em um litro que hoje custa, em média, R$

5', alertou o presidente do Sindicombustíveis-DF, Paulo

Tavares.

De acordo com dados do Ministério da Economia, o

governo não vai reduzir a arrecadação dos tributos

federais com a medida. Hoje, as alíquotas de PIS-Cofins

é de R$ 0,1309, por litro ao produtor e de R$ 0,1109 por

litro ao distribuidor. 'Essa incidência permanecerá caso

a comercialização do etanol ocorra por meio das

distribuidoras. Contudo, caso de venda direta de

produtor ou importador para comerciante varejista, a

incidência será de R$ 0,2418 por litro ao produtor ou

importador, que corresponde a R$ 0,1309 + R$ 0,1109',

informou a pasta. Com isso, o produtor passará a

recolher também a alíquota do distribuidor, e, portanto,

recolherá mais imposto.

'Essa MP tem vários vícios de origem e não vai baixar

os preços nas bombas, porque o governo não está

abrindo mão de nada. Além disso, é uma é medida

inconstitucional, porque interfere no contrato entre as

partes. Além disso, vai aumentar a sonegação, abrindo

espaço para distribuidores clandestinos e adulteradores,

deixando o consumidor sem garantias sobre a qualidade

do produto que vai consumir', lamentou. 'Somos a favor

de uma medida a favor do livre mercado, mas que

respeite os contratos', alertou.

Tavares lembrou que a venda direta aos postos de

combustíveis era uma demanda de pequenas usinas do

Nordeste, mas para postos próximos da localidade.
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Com a retirada das distribuidoras, o risco de aumentar o

contrabando será maior.

Reação das distribuidoras

Além dos postos, Tavares lembrou que as distribuidoras

também foram surpreendidas com o anúncio da MP.

'Recebemos com surpresa a publicação da Medida

Provisória, tendo em vista as discussões regulatórias

que vem sendo conduzidas pela Agência Nacional de

Petróleo e Biocombustíveis - ANP e que deveriam ser o

meio próprio para discussão de tais matérias. As

medidas propostas não deveriam concentrar esforços

em alterar regras regulatórias que não trarão qualquer

benefício para o consumidor ou para os agentes

regulados, tendo em vista que a atual regulação já

prevê dois formatos de operação: posto com bandeira e

posto bandeira branca, de livre escolha do revendedor',

destacou nota da Raízen enviada aos revendedores

Shell, que possuem cláusula de exclusividade.

'Entendemos que os esforços deveriam se concentrar

em uma reforma tributária ampla, no avanço da agenda

da quebra do monopólio do refino e em regras efetivas

de combate ao comércio irregular no setor de

combustíveis', emendou o comunicado, acrescentando

que 'a relação não sofrerá qualquer impacto' porque a

Medida Provisória 'não tem qualquer efeito' sobre os

contratos em vigor.

A BR Distribuidora também enviou nota aos

revendedores destacando que a MP atropelando o

processo atual de revisão que estava sendo conduzido

pela ANP. 'Acreditamos que a medida não traz

benefícios à revenda e tampouco ao consumidor. Ela

aumenta os custos regulatórios e fiscais e cria uma

desestruturação em um mercado bastante maduro e

complexo', informou. A instituição lembrou que, no

Brasil, os postos de combustíveis já têm a opção de

ostentar ou não marcas comerciais de distribuidora.

'Quando opta por uma bandeira, o revendedor acredita

que o investimento que a distribuidora faz em sua marca

através de ações de marketing e fidelidade, controle de

qualidade, tecnologia, desenvolvimento de novos

produtos, infraestrutura e logística beneficiam

diretamente seu negócio - é o poder da rede

representada. Cerca de metade dos postos

revendedores no Brasil optaram por ostentar uma marca

de bandeira e a outra metade não, demonstrando que

os dois modelos estão à disposição para que o

empresário tome a sua decisão', destacou lembrando

que a bandeira transmite mais confiança ao consumidor

sobre a qualidade do combustível. 'Uma vez dentro do

posto, ele tem a garantia de que os produtos ali

ofertados carregam os atributos compatíveis com sua

escolha. Em um posto onde os produtos oferecidos

possam vir de fontes diferentes, a escolha do

consumidor fica menos clara e, sem dúvida alguma,

prejudicada', acrescentou.

Diante das críticas crescentes em relação à MP sobre a

venda direta do etanol, o Ministério da Economia

divulgou uma nota tentando justificar a medida,

alegando que 'promove ajuste tributário para alterar a

incidência da PIS e COFINS nessas operações. 'No

caso dos ajustes no ICMS, fixa-se uma vacatio legis

mínima de 120 dias para que haja tempo hábil para

adequação desse imposto pelos Estados da Federação.

Com isso, garante-se neutralidade tributária nas

operações e evita-se distorções concorrenciais no

setor', destacou o documento da Secretaria de

Avaliação, Planejamento, Energia e Loteria da pasta

(Secap), que garantiu respeito aos contratos. 'A

flexibilização da chamada tutela regulatória da fidelidade

à bandeira tem o objetivo de aumentar a competição no

setor de combustíveis por meio da entrada de novos

agentes no mercado, ao mesmo tempo em que
2
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preserva o direito do consumidor à informação clara

sobre a origem dos produtos e respeita as relações

contratuais.'

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Lira tenta pautar reforma do IR, mas votação é
adiada
Relator isenta parte das empresas do lucro presumido, mas reduz corte no IRPJ e
CSLL

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

13/08/2021 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Lira: presidente da Câmara adiou a votação protestando contra as “corporações” que mantém “privilégios” — Foto:
Cleia Viana/Câmara dos Deputados

As resistências de governadores, prefeitos e de um grupo de partidos provocaram

ontem o adiamento da votação da proposta que reforma a legislação do Imposto de

Renda. O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), insistiu em pautar o projeto e

discutiu com deputados, dizendo que já tinha votos suficientes para aprová-lo desde

antes do recesso parlamentar, mas que deu tempo para que fosse debatido e

analisado por todos, e afirmou que postergar a votação só serviria para que as

“corporações continuem a trabalhar dentro da Câmara para manter privilégios”.

O PT pediu a retirada de pauta do projeto e parte das siglas governistas decidiu

encampar a proposta. Quando Lira sentou na mesa para presidir, PSDB, PSD, DEM,

MDB, Republicanos, PL, Novo e oposição pediram para que a discussão fosse adiada

para terça-feira. “Existem divergências, existem sugestões de aperfeiçoamento.

Ecoando a voz que vem das bancadas, que vem dos nossos parlamentares, a gente

pediria esse tempo para fazer a votação na terça-feira”, disse o líder do DEM, Efraim

Filho (PB).
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Lira reclamou da postura dos líderes em plenário e disse que nunca haverá

consenso sobre a reforma tributária, por isso será preciso votá-la por maioria no

plenário e os que discordarem têm as emendas para tentar alterar o texto. “Tenho

48 prefeitos de 102 municípios no meu Estado. Não colocaria essa matéria para

votar se tivesse a menor chance de município perder na reforma tributária”, disse.

Deputados relataram que a pressa de Lira em votar o projeto é para tirar do papel o

“Auxílio Brasil”, programa assistencial lançado pelo governo para substituir o Bolsa

Família. O Executivo pretende usar a taxação dos dividendos como fonte contábil de

receita para justificar a criação de uma despesa permanente - sem isso, o presidente

Jair Bolsonaro e o ministro da Economia, Paulo Guedes, incorreriam em crime de

responsabilidade.

O relator da reforma, Celso Sabino (PSDB-PA), decidiu isentar as empresas do lucro

presumido com faturamento de até R$ 4,8 milhões da tributação de 20% sobre os

dividendos distribuídos aos acionistas, numa medida para beneficiar as pequenas

empresas, como escritórios de advocacia e consultórios médicos, mas mesmo assim

não houve apoio para votar a proposta ontem.

Para fazer a nova concessão e arrefecer críticas de governadores e prefeitos, o

tucano diminuiu mais uma vez o corte pretendido na taxação sobre o lucro das

empresas. O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social

sobre o Lucro Líquido (CSLL) representam hoje 34%. O governo inicialmente sugeriu

chegar a 29% em dois anos, mas, após protestos dos empresários, Sabino chegou a

divulgar uma redução para 21,5%.

Na versão que seria apresentada ontem, o tucano afirmou que os dois tributos iriam

para 24% a partir de 1º de janeiro de 2022. O IRPJ, cuja arrecadação é compartilhada

com Estados e municípios, seria cortado de 25% para 16,5%. A CSLL, que fica só com



a União, cairia de 9% para 7,5, mas condicionada ao Congresso aprovar o fim de

incentivos fiscais e subsídios tributários para empresas como o setor farmacêutico,

aeronáutico e outros.

As mudanças foram necessárias para viabilizar a nova isenção para as pequenas

empresas do lucro presumido - as tributadas pelo regime do Simples já estavam

isentas. “Isso vai reduzir a carga tributária sobre as pequenas empresas do lucro

presumido em 10% e os donos ainda não vão pagar dividendos”, afirmou Sabino. As

empresas do lucro presumido com faturamento entre R$ 4,8 milhões e R$ 78

milhões (que é o teto desse regime) terão redução na carga empresarial, mas terão

que pagar 20% sobre os dividendos.

A mudança no IRPJ também visa diminuir os protestos de governadores e prefeitos,

que reclamam possível perda de arrecadação com o projeto e mobilizaram o

adiamento da votação. Para o relator, a conta de que eles perderão R$ 6 bilhões

com a alteração na tributação das empresas está errada e os números da Receita

Federal indicam ganho de R$ 7,32 bilhões em 2022. Eles também reclamam que a

correção da tabela do imposto de renda para as pessoas físicas tirará mais R$$ 10

bilhões da arrecadação, mas, para o relator, essa é uma correção justa e rotineira,

que compensa a inflação.

O parecer que seria divulgado ontem - o que não tinha ocorrido até o fechamento

desta edição - também reduzirá de 20% para 10% o percentual que uma empresa

controladora precisará ter sobre uma coligada para não pagar dividendos sobre os



Transferências especiais se multiplicam nos
Estados
Dispositivos dão um protagonismo aos legislativos nunca antes visto no processo
orçamentário

Por Paulo Sérgio Correa da Silva Júnior

13/08/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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— Foto: Agência Senado

Ao menos 6 Estados da federação constitucionalizaram uma “variante” das emendas

de transferências especiais em suas constituições. A Assembleia Legislativa do Rio

Grande do Norte foi ágil. Replicou a nova versão da emenda impositiva cinco dias

após os congressistas promulgarem, no dia 12 de dezembro de 2019, a Emenda

Constitucional 105/2019 adicionando-a ao artigo 166 da Constituição Federal.

As outras “variantes” estaduais vieram na sequência: Minas Gerais (20 de dezembro

de 2019), Mato Grosso (6 de abril de 2020), São Paulo (18 de maio de 2021), Santa

Catarina (1º de julho) e de Roraima (7 de julho). Os legisladores estaduais

reproduziram, nos capítulos dedicados ao orçamento e finanças públicas de suas

constituições até mesmo as anomalias tanto do ponto de vista do controle social

(indefinições sobre a quem cabe fiscalizar) quanto também do federalismo fiscal

(alocações indiferentes à Lei de Diretrizes Orçamentárias) associadas as

transferências especiais.

Replay



Deputados estaduais e federais poderão alocar recursos em
sintonia direta com suas conexões eleitorais

Das 6 emendas constitucionais consultadas nas páginas oficiais dos governos e

legislativos estaduais, Mato Grosso e Roraima foram os únicos Estados a

apresentarem um antídoto para distorções originais das transferências especiais.

Os legisladores mato-grossenses e roraimenses estabeleceram, de modo expresso

na norma jurídica, o papel dos tribunais de contas e órgãos de controle interno

como responsáveis por monitorar e fiscalizar as emendas destinadas pelos

deputados estaduais aos municípios. Um avanço para as finanças públicas.

A EC 105/19, instituída pelos deputados e senadores, foi criada com objetivo de

alocar diretamente nas contas das prefeituras recursos oriundos do Orçamento

Geral da União, sem necessidade de estabelecer convênios, ou instrumentos

congêneres. A transferência especial no orçamento dos Estados é uma espécie de

mutação da ‘cepa original’ criada na esfera federal.

Tais dispositivos concedem um protagonismo às casas legislativas nunca antes visto

na história do processo legislativo orçamentário do país. Se combinados, a

representação estadual e federal poderão tomar decisões alocativas à revelia dos

planejamentos orçamentários, em sintonia com sua conexão eleitoral e

remodelando a ‘troca’ com gestores locais. Contexto que pode afetar a

impessoalidade das decisões alocativas.

Esse protagonismo dos legislativos deve ser refletido do ponto de vista do nosso

sistema representativo, já que existe sobretudo um compromisso, uma troca de

proveitos entre o poder público, progressivamente fortalecido, e a decadência social



dos chefes locais (Leal, 1975, p. 32). Essa troca é uma centrifugação entre poderes

públicos democráticos e clientelismos de chefes locais e regionais.

A justificativa dos deputados, ao promulgarem suas emendas constitucionais, não

inova. Apenas repercute a narrativa dos congressistas em estabelecer uma nova

dimensão distributiva. Na maioria das vezes não identificáveis e controversas do

ponto de vista da efetividade social nas comunidades que financiam tais escolhas

nos ciclos orçamentários.

Diante desta “nova variante” é importante refletir se decisões alocativas dos

deputados estaduais correspondem as preferências dos votantes.

A inquietação mais potente recai sobre o avanço para as unidades federativas do

caráter anti-sistêmico e com elevado potencial de cultivo de clientelas patrocinadas

por emendas parlamentares.

O grau de incerteza, em virtude da elevada taxa de discricionariedade de tais

alocações, reforça os riscos de imprevisibilidade, ou seja, em contrariedade à gestão

fiscal responsável, que previne riscos e corrige desvio (artigo. 1º da Lei de

Responsabilidade Fiscal).

Contradição também evidente diante da determinação do artigo 169 § 1º da

Constituição que prescreve como antídoto ao descontrole o atendimento aos

princípios do planejamento e transparência orçamentários.



Como vislumbrei, em artigo publicado na Revista Fórum (Imprevisíveis,

transferências especiais desafiam o planejamento orçamentário), os congressistas

enxertaram as transferências especiais no cabedal do pacto federativo com intuito

de esvaziar a percepção negativa da sociedade sobre este novo tipo de emenda. A

narrativa vitoriosa agora ganhou rápida disseminação.

Contudo, é ponderado salientar que a descentralização dos recursos são

instrumentos importantes na redução das desigualdades regionais, sublinhando

assim uma responsividade dos eleitos. O consultor de orçamento da Câmara dos

Deputados, Dayson Pereira Bezerra de Almeida (O mito da ineficiência alocativa das

emendas parlamentares), reflete em artigo sobre a dificuldade do governo central

de obter informações para a entrega dos bens públicos ajustados as preferências

locais, enquanto os parlamentares associados aos gestores locais tendem a

promover um bem-estar social mais efetivo em virtude da sua superioridade

informacional.

Os congressistas alegam que as emendas impositivas individuais levam, em média,

5 anos para execução. Já a transferências especiais são instantâneas. O que levou o

assessor de orçamento, Romero Arruda, a cunhar o termo ‘pix orçamentário’ em seu

artigo “Nova Jabuticaba brasileira cria espécie de ‘Pix Orçamentário’”.

Contudo, há a preocupação com transparência e o controle. A auditora federal de

controle externo do Tribunal de Contas da União, Virgínia de Angelis, chama atenção

deste ponto em seu artigo “Transferências especiais: O descontrole do orçamento

obscuro no STF”. “Acontece que não há evidências de que a celeridade na

descentralização de recursos da União para os entes, por si só, implica entregas

mais ágeis e alinhadas ao interesse público”, avalia a autora. Estes especialistas,

integrantes do curso de pós-graduação em Orçamento Público do Instituto

Legislativo Brasileiro do Senado Federal, refletiam esse binômio a partir da EC Nº

105/19.



Agora, a “variante” estadual merece ser alvo de atenção. Assim como o seu reflexo

do ponto de vista eleitoral em 2022.

Paulo Sérgio Correa da Silva Júnior é pós-graduando em Orçamento Público do

Senado Federal.
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Tesouro rebate críticas e vai criar painel público
para acompanhamento dos precatórios
Segundo secretário, objetivo é "jogar luz" sobre a despesa e tratá-la com o máximo
de transparência

Por Fabio Graner, Valor — Brasília

12/08/2021 17h40 · Atualizado 

O secretário do Tesouro Nacional, Jefferson Bittencourt, disse há pouco ao

Valor que o órgão prepara a criação de um portal para o acompanhamento dos

precatórios, diante do crescimento dessa despesa nos últimos anos. Nesse “painel”,

estarão disponíveis informações sobre os valores pagos ao longo do período e

também aqueles a pagar atualizados mensalmente, incluindo variação dos riscos

fiscais estimados para esse tipo de despesa.

Também estarão disponíveis os volumes que forem parcelados a partir da

aprovação da Proposta de Emenda Constitucional (PEC) enviada nessa semana

ao Congresso, que prevê o pagamento dessas dívidas acima de R$ 66 milhões em

10 vezes. O objetivo é jogar luz nessa despesa e tratá-la com o máximo de

transparência para com a sociedade, explica o secretário.

Como se trata de uma dívida não financeira, esse passivo da União decorrente do

parcelamento não aparecerá na estatística de dívida bruta, a mais acompanhada

pelos analistas. Porém, comenta o secretário, isso não significa que eles não terão

transparência, pois já aparecerão no Balanço Geral da União, como ocorre, por

exemplo, com os restos a pagar. E o novo “painel” vai reforçar esse

acompanhamento.

há 16 horas
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Segundo ele, o novo site deverá estar pronto nos próximos meses, ainda neste ano,

e poderá conter inclusive informações sobre valores provisionados para o

pagamento de despesas judiciais que ainda vão se tornar precatórios e que, por já

terem sido perdidas, não constem mais do anexo de riscos fiscais.

Bittencourt rebateu as críticas que têm sido feitas ao Ministério da Economia em

relação à PEC dos precatórios. Sem citar nomes, ele disse não ser correto falar em

orçamento paralelo e contabilidade criativa. “Há uma vulgarização de alguns termos,

como contabilidade criativa e orçamento paralelo, que se transformaram em

jargões com base em desconhecimento sobre o que está sendo feito”.

Para o secretário, não é justo dizer que a medida, incluindo a criação do fundo para

quitar antecipadamente a dívida parcelada, vai distorcer estatísticas fiscais. “O

tratamento para todas as despesas é exatamente igual a qualquer outra despesa, a

sensibilização das estatísticas é igual a qualquer uma”, salientou, citando que, ao

pagar os precatórios, será considerada uma despesa primária, que só poderá ser

realizada se houver folga na meta fiscal. No caso de pagamento de dívida mobiliária,

como já ocorre hoje, não impacta o primário.

O mesmo ocorre com as receitas. Se o fundo receber dividendos, será contabilizada

nas contas públicas uma arrecadação primária. No caso de privatizações, não afeta,

porque é uma receita patrimonial.

Segundo ele, se o governo for usar uma receita de privatização ou qualquer outra

que entrar no fundo para pagar antecipadamente os precatórios, será necessário

fazer um pedido de crédito suplementar para que esse gasto seja incluído no

orçamento.



A única exceção, explicou, será o teto de gastos, para evitar que um grande

pagamento que quite esse passivo de precatórios parcelados obrigue o governo a

fazer um ajuste excessivo em outras despesas. “Imagina que se tenha privatização

grande, com receita de R$ 10 bilhões, e a decisão seja usar 50% para pagar dívida

pública e 50% para precatórios, apenas como ilustração. Eu teria que fazer um

crédito suplementar de R$ 5 bi, mas como o valor é relevante, eu teria que cortar

outras despesas subordinadas ao teto, isso desestabilizaria execução de outras

despesas”, disse, reafirmando que, no entanto, a meta de resultado primário terá

que ser observada.

Bittencourt também ressaltou que os Estados já usam regime especial de

parcelamento de precatórios, colocando esse tipo de dívida em fila de

pagamento, fazendo acordos, e o que a União está fazendo é semelhante e não

pode ser qualificado como calote. E, para ele, o argumento de que os entes

federativos não emitem dívida e por isso seria um caso diferente da União, é frágil,

pois eles podem tomar empréstimo bancário, dentro de seus limites, para quitar

essa obrigação.
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‘Aumento de estímulos fiscais pode ter efeito
contraproducente’
Economista-chefe para Brasil do J.P. Morgan diz que alguns fatores devem fazer BC
desacelerar ritmo de alta dos juros a partir de outubro

Por Victor Rezende — De São Paulo

13/08/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Fernandez, do J.P. Morgan: Há viés de alta em nossa projeção de Selic terminal — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

Em um comprometimento com o sistema de metas e diante do avanço das

expectativas de inflação, o Banco Central (BC) deve levar a Selic a 7,5% no fim do

ano. No entanto, embora o viés seja de alta para a taxa, a economista-chefe para

Brasil do J.P. Morgan, Cassiana Fernandez, observa que alguns fatores devem fazer a

autoridade monetária desacelerar o ritmo de alta dos juros a partir de outubro.

Em entrevista ao Valor, ela lembra que o ano-calendário de 2023, cujas expectativas

inflacionárias estão ancoradas na meta, já começa a ser contemplado no horizonte

relevante. A esse fator soma-se, ainda, a perspectiva de um crescimento mais fraco

em 2022.

Replay

O cenário, contudo, é condicional à percepção dos agente sobre a trajetória fiscal.

“Se adicionarmos estímulos fiscais a um nível em que se começa a questionar de

forma mais sistemática a credibilidade da política econômica e a sustentabilidade da

dinâmica da dívida, a política monetária terá de subir mais para controlar o efeito

adicional da demanda e, possivelmente, controlar o risco de instabilidade financeira.



Não é o nosso cenário-base hoje, mas temos que reconhecer que esse risco existe”,

afirma.

Veja, a seguir, os principais trechos da entrevista:

Valor: Qual a mensagem trazida pelo Copom nos últimos dias?

Cassiana Fernandez: O BC foi mais explícito em relação ao piso da taxa de juros no

fim do ciclo monetário ao apontar que hoje seria o nível de 7% para a taxa terminal.

Foi uma mensagem importante. Eles vêm reforçando o comprometimento com a

meta e passando a mensagem de que vão fazer o necessário para a inflação voltar à

trajetória compatível com as metas dentro do horizonte relevante, que hoje é

principalmente o ano de 2022, mas nos próximos meses 2023 vai começar a ganhar

importância. Esperamos que o BC mantenha o ritmo de aumento de 100 pontos-

base em setembro, assim como ele já sinalizou tanto no comunicado quanto na ata.

E então, a partir de outubro, ele pode começar a desacelerar esse ritmo e terminar o

ciclo com uma Selic de 7,5%.

Valor: Há algum viés nessa projeção para a Selic?

Fernandez: Houve uma deterioração do debate em relação à condução da política

fiscal no fim do ano e ao longo de 2022, que começa a ter impacto nos preços de

mercado e pode influenciar também a dinâmica da inflação e exigir que a política

monetária seja ainda mais restritiva. Se a fiscal é mais frouxa e mais estimulativa, a

reação da política monetária, dado o comprometimento com as metas de inflação,

tende a ficar ainda mais restritiva. Por isso, enxergo um viés de alta para a nossa

projeção de Selic. A piora na percepção fiscal reduz a credibilidade da política

econômica como um todo. Os choques, assim, acabam tendo impacto ainda maior

nas expectativas de inflação. Isso está na cabeça do BC, que sabe que a assimetria

do balanço de riscos vem da preocupação com a política fiscal.

Se você adiciona estímulo fiscal para manter a trajetória de
metas, deveria tentar segurar parte dessa pressão”

Valor: E esse risco fiscal pode ter algum impacto no juro neutro?



Fernandez: É um risco importante. Hoje o BC vem dizendo que trabalha com um

nível de juro neutro ao redor de 3% em termos reais. É muito parecido com as

nossas estimativas. Se, de fato, confirmarmos uma deterioração no cenário fiscal, é

muito provável que esse número acabe subindo. Por enquanto, há um risco grande

e algumas notícias bastante preocupantes, mas ainda vemos alguma ancoragem da

política fiscal. Talvez hoje a credibilidade em relação a esse compromisso esteja

menor em relação a um ano atrás. Se houver uma deterioração adicional e o

mercado passar a trabalhar com um cenário de que não existe mais âncora fiscal,

isso vai se refletir nos prêmios de risco e na projeção da taxa de juros neutra. Não

está claro se vamos chegar a esse ponto, mas o viés já está posto.

Valor: O risco fiscal já tem afetado as condições financeiras. Qual o impacto na

atividade econômica?

Fernandez: Tudo o mais constante, se você adiciona estímulo fiscal para manter a

trajetória de metas, deveria tentar segurar uma parte dessa pressão de demanda

adicional com a política monetária. É um pouco o inverso do que a gente vinha

fazendo desde 2016, o que nos permitiu testar novos níveis de baixa na política

monetária sem comprometer a dinâmica da inflação na trajetória de metas. É uma

incerteza que acaba agitando o mercado. Podemos chegar a um nível que acaba

sendo contraproducente via condições financeiras. Se adicionarmos estímulos

fiscais a um nível em que se começa a questionar de forma mais sistemática a

credibilidade da política econômica e a sustentabilidade da dinâmica da dívida, a

política monetária terá de subir mais para controlar o efeito adicional da demanda e,

possivelmente, controlar o risco de instabilidade financeira. Não é o nosso cenário-

base, mas temos que reconhecer que esse risco existe e esse debate da política

fiscal no ano pré-eleitoral é, sem dúvidas, um dos fatores de risco que vemos hoje.

Valor: Há uma incerteza em relação ao teto de gastos em 2022...

Fernandez: Eu colocaria esse risco como muito alto, mas, por outro lado, mesmo

que haja algum espaço para dar estímulos fiscais, não vai ser algo tão grande

quanto o que foi sugerido antes, como sustentar um Bolsa Família acima de R$ 400.

Entende-se que o espaço é menor, mas o risco existe. Além disso, há a dinâmica de

atividade e as próprias surpresas inflacionárias. Quando esses fatores são colocados

na conta e se somam a um aumento de incerteza política de forma geral, isso vai ter

impacto nas decisões de investimento das empresas. Se colocarmos na conta o



aumento da incerteza e a piora das condições financeiras, isso vai afetar o

crescimento da economia a médio prazo. Temos uma visão um pouco mais

conservadora sobre a capacidade da economia brasileira de crescimento em 2022.

Por isso, vemos o BC desacelerando o ciclo de alta a partir de outubro. O balanço de

riscos é claramente assimétrico para o BC acabar sendo obrigado a ser ainda mais

agressivo no aumento dos juros, mas a desaceleração na atividade deve aliviar um

pouco as pressões.

Valor: E nessa conta também entra o deslocamento do horizonte relevante para

2023?

Fernandez: Enquanto 2022 for o principal determinante para a condução da política

monetária, o BC deve manter esse discurso mais conservador. No fim do ano, o BC

vai olhar, principalmente, as expectativas de inflação de 2023. A partir de outubro,

faz sentido não ter um ajuste tão tempestivo da política monetária. Devemos atingir

um pico da inflação no ano contra ano em agosto, em 9,5% e, gradualmente, esse

número desacelera para chegar a 7,1% no fim do ano. Se estivermos certos, a partir

de outubro teremos um cenário diferente: em vez de lidar com inflação que vem

acelerando, o BC vai ver uma inflação começando a desacelerar. Colocando esses

componentes, seria o suficiente para o BC também começar a abrandar o ritmo de

ajuste da política monetária.
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Por Tathiane Piscitelli
Professora de direito tributário e finanças públicas da Escola de Direito de São Paulo da FGV, é doutora

e mestre em direito pela Faculdade de Direito da USP

Planejador tributário na reforma do IR
Dispositivo criaria “órgão com a competência de regulamentar a atividade” para
assessorar o Parlamento

São Paulo

13/08/2021 08h30 · Atualizado 

As controvérsias em torno das alterações propostas à legislação do imposto de

renda das pessoas jurídicas são tantas que a comparação entre a redação original

do Projeto de Lei (PL) 2.337/2021 e sua versão atual é missão desafiadora. Dentre

tantas emendas apresentadas no processo de debate do PL, uma chama particular

atenção: a Emenda 60, de autoria da deputada federal Tabata Amaral.

Essa emenda inclui no PL 2.337/2021 o artigo 66-B, que cria a Agência de Proteção

do Público, “órgão com a competência de regulamentar a atividade do

planejador tributário”. O objetivo seria que tal figura instruísse a atividade

legislativa relacionada com a tributação da renda. Isso se daria pelo dever, que tal

planejador passaria a ter, de comunicar à Agência “quaisquer novas práticas que

sejam de seu conhecimento e que visem elidir à [sic] tributação decorrente dos

dispositivos desta Lei, inclusive a tributação decorrente de revogação de isenção ou

alteração de alíquota”.

há uma hora

Fio da Meada
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Replay

Leia mais: Imposto sobre a renda: uma reforma tributária ruim!

Segundo a justificação da emenda, a alteração decorre da necessidade de que a

“representação popular esteja a par de mecanismos privados e malabarismos que

visem a diminuição de pagamento de tributos”. Menciona, também, a atividade de

escritórios de advocacia, contabilidade e wealth management que teriam por função

fazer com que “os mais ricos deixem de pagar a tributação devida”. A criação de tal

agência e da figura do “planejador tributário” teria por função assessorar o

Parlamento, que, de posse das estruturas utilizadas para reduzir a incidência

tributária, poderiam “adaptar as normas vigentes para combater eventuais brechas”.

A inspiração, ainda segundo a justificação, seria a figura do "Public Protection

Bureau", concebida por Gabriel Zucman e Emmanuel Saez no recente livro "The

Triumph of Injustice: How the Rich Dodge Taxes and How to Make Them Pay".

Na obra, os autores defendem a criação de uma agência reguladora da “indústria de

evasão fiscal”, com a finalidade monitorar novos “produtos” criados por tal indústria,

inclusive em âmbito internacional. A ideia geral seria prover a administração

tributária de informações suficientes para combater de modo mais efetivo a

sonegação tributária e a utilização de estruturas abusivas com vistas à redução de

tributos.

Contudo, a proposta da deputada é bastante diferente das ideias apresentadas

pelos economistas. A agência proposta na emenda está distante de ser uma agência

reguladora; ao contrário, ela teria apenas o papel de instruir a atividade legislativa

https://valor.globo.com/legislacao/fio-da-meada/post/2021/07/imposto-sobre-a-renda-uma-reforma-tributaria-ruim.ghtml


relacionada com a tributação da renda. E isso se daria pela atribuição aos

“planejadores tributários” de uma missão praticamente impossível: teriam eles o

dever de comunicar quaisquer novas práticas de elisão tributária que sejam de seu

conhecimento, e dentro dessa categoria, inexplicavelmente se incluem aquelas que

resultem do cumprimento de alterações à legislação tributária que tenham

ocasionado redução da tributação. Não há, de outro lado, sanções aplicáveis à não

observância do dever imposto pela norma, o que equivale a um convite à ineficácia

da obrigação.

Leia mais: Reforma do IR incentiva o capitalismo financeiro

O PL 2.337/2021 tem muitos pontos em que maior debate legislativo é necessário.

Muitas linhas têm se ocupado de trazer os problemas decorrentes das alterações na

tributação da pessoa jurídica, mas pouco tem se dito sobre modificações relevantes

no regime das pessoas físicas. A limitação do desconto simplificado a

rendimentos anuais de até R$ 40 mil poderá ter impacto negativo significativo na

classe média baixa, que se verá diante de aumento expressivo da tributação na

hipótese de não possuir despesas a serem deduzidas da base tributável do imposto

de renda.

Além disso, tal limitação coloca em xeque o conceito constitucional de renda, já que

a criação de regime que obriga a declaração no modelo completo dá margem ao

abandono da incidência do imposto sobre o acréscimo patrimonial. Isso sem falar

na necessária correção da tabela mensal em níveis superiores ao previsto, de

modo a compensar a defasagem da tabela atual, corroída pela inflação e pelos

longos anos sem alteração.

A criação a figura do planejador tributário, no entanto, não contribui em nada para a

agenda da reforma tributária. Apenas interfere negativamente no processo

legislativo, vilaniza a figura do advogado tributarista e obscurece ainda mais a

discussão sobre os limites do planejamento tributário, já que coloca no mesmo

balaio práticas elisivas e revogação de isenções.

É evidente que a legislação precisa aprimorar os meios de combater a evasão fiscal,

a alocação de recursos em paraísos fiscais e o uso de estruturas societárias com a

finalidade exclusiva de economizar tributos. A redução da receita tributária pela

sonegação tem impacto direto no financiamento de necessidades públicas e o tema

https://valor.globo.com/legislacao/fio-da-meada/post/2021/06/reforma-do-ir-incentiva-o-capitalismo-financeiro.ghtml


se relaciona diretamente com a realização de direitos fundamentais. A Emenda 60,

no entanto, passa longe desses temas. Tal como está, deve ser combativa

efusivamente.

Mais do Valor Econômico
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Especialistas veem uso indevido de crédito
extraordinário de R$ 9,1 bi para Saúde
Segundo os especialista consultados pelo "Valor", o mecanismo está sendo usado
para driblar a restrição fiscal, sem acatar os critérios exigidos pela Constituição

Por Fabio Graner, Valor — Brasília

12/08/2021 22h11 · Atualizado 

Especialistas em contas públicas estão questionando o uso de crédito

extraordinário para a liberação de R$ 9,1 bilhões em gastos do Ministério da

Saúde. A iniciativa consta da Medida Provisória 1.062, publicada na última terça-

feira (10). Esses analistas disseram ao Valor que o mecanismo está sendo usado

para driblar a restrição fiscal, sem acatar os critérios exigidos pela Constituição para

esse tipo de mecanismo.  

“O crédito extraordinário de R$ 9,1 bilhões para a Saúde, agora, é forma de abrir

margem fiscal no teto para outras despesas de cunho eleitoral. Vale destacar que

são créditos extraordinários em ações orçamentárias já existentes, o que afasta de

vez a excepcionalidade e a urgência como requisitos para a alegada

extraordinariedade”, afirma a procuradora do Ministério Público de Contas de São

Paulo, Élida Graziane. “Afronta direta ao STF e mostra bem o abuso dos créditos

extraordinários para atender a despesas previsíveis”, completou a especialista.  

há 11 horas

Brasil
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Élida tem sido crítica da forma como o governo tem lidado orçamentariamente com

a pandemia. Desde o início do problema, ela alertava que o problema entraria em

2021 e que as ações deveriam ter tido previsão pelo menos para dois anos, o que

não ocorreu. Nesse caso, explica, não se pode mais alegar imprevisibilidade, um dos

critérios para crédito extraordinário.  

Além disso, Élida aponta que estão usando o instrumento para pagar despesas

ordinárias do Ministério da Saúde, com vistas a abrir margem no teto de gastos para

outras despesas.

“É triangular fonte. São despesas cotidianas do Ministério da
Saúde transformadas em "extraordinárias" apenas por
conveniência de sair do regime do teto”, salientou. 

Leonardo Ribeiro, analista do Senado e também especialista em contas públicas,

disse que há uma tendência de se gastar fora do teto via crédito extraordinário. “É a

única válvula de escape prevista na regra do teto. O atributo “Urgência” da MP ,

segundo a Constituição, está ligado a um evento imprevisível. Na minha opinião, a

necessidade de gastos extras para enfrentar a pandemia não deve ser usado como

mecanismo para driblar o teto. Vejo uma tentação irresistível nesse sentido por

parte do governo”, afirmou.  

Anúncio removido. Saiba mais



Segundo ele, ao olhar os anexos da MP, há ações que não estão relacionadas

diretamente à covid-19 que estão sendo suplementadas com esse crédito. “Não são

ações covid, mas, sim, programas tradicionais do Ministério da Saúde”, disse,

concordando com a procuradora e apontando que o Tribunal de Contas da União

(TCU) deveria analisar a MP.  

Uma fonte do órgão de controle disse ao Valor que só lendo a MP não dá para

saber se ela viola as regras, mas aponta que todos os créditos extraordinários são

analisados pelo órgão.  

Ribeiro afirmou ainda que o número de ações bancadas com
esse tipo de crédito dobrou em relação ao ano passado,
quando a pandemia começou. “Estão pulverizando o uso dos
recursos. Compromete a transparência e sinaliza uso
indevido de créditos extraordinários”, disse.  

Na Exposição de Motivos da MP, a justificativa para o uso do mecanismo é a

pandemia. “A pandemia tem produzido graves repercussões sanitárias que geram

necessidade de expansão extraordinária dos serviços ofertados pelo Sistema Único

de Saúde (SUS), o que demanda recursos orçamentários adicionais, em caráter de

urgência, até que a vacinação da população produza todos os efeitos esperados

para controle da situação epidemiológica”, diz o governo.  
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Expansão fiscal pode levar Selic a mais de 9%,
diz XP
PEC dos precatórios e reforma do imposto de renda podem pressionar contas
públicas, diz instituição

Por Victor Rezende — De São Paulo

13/08/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Megale: Com expansão �scal, sobraria trabalho para a política monetária — Foto: Claudio Belli/Valor

Diante de um equilíbrio fiscal bastante frágil e no momento em que projetos

importantes que podem levar a mais gastos são discutidos no Congresso Nacional, a

pressão sobre a política monetária se mostra ainda mais forte. Cada vez mais

participantes do mercado projetam níveis mais altos para a Selic no fim do atual

ciclo de aperto monetário, mas, caso o ambiente de 2022 passe a ser de expansão

fiscal, já há quem aponte chances de a taxa básica subir acima de 9%.

É o caso da XP, cujo cenário básico contempla a Selic em 7,25%. No entanto, em um

cenário alternativo, a taxa subiria para 9,5%. “A PEC dos precatórios e a reforma do

imposto de renda, em discussão no Congresso, podem tornar a política fiscal mais

expansionista - e menos sustentável - do que o contemplado em nosso cenário

base”, apontam os economistas da casa. Para eles, uma política fiscal mais

expansionista teria reflexos sobre a inflação e a política monetária ao manter o

consumo interno aquecido e ao trazer uma deterioração da percepção de risco-país,

que geraria uma taxa de câmbio ainda mais depreciada.

PUBLICIDADE



“Apesar da melhora recente na perspectiva fiscal, o Brasil continua com uma dívida

bastante alta e uma estrutura de gastos engessada. É um equilíbrio tênue. O que

poderia desequilibrar é justamente a fragilidade fiscal somada ao fato de que já

estamos chegando, em termos de consumo, a um nível próximo do potencial”, diz o

economista-chefe da XP, Caio Megale.

Ele observa que a PEC dos precatórios tramita no Congresso às vésperas de um ano

eleitoral, onde tradicionalmente existe pressão maior por gastos. Já em relação à

reforma do IR, o economista aponta que, se houver muitos cortes de impostos de

empresas e pessoas físicas, mais recursos para consumo serão injetados na

economia. “E, como o nosso equilíbrio fiscal é delicado demais para aguentar uma

expansão no ano que vem, sobraria trabalho para a política monetária”, afirma o

economista.

Megale lembra que o Banco Central já tem elevado os juros para impedir que os

choques de custos contaminem as expectativas. “Se colocarmos lenha na fogueira

da demanda, esse choque de custos vai se espalhar. E, além disso, existe o canal da

credibilidade. Vivemos em um momento de fragilidade fiscal e já tivemos momentos

de sensação negativa sobre o arcabouço fiscal, com depreciação do câmbio e

aumento do juro longo. Se forçarmos a barra do lado fiscal, vamos ter que pisar

ainda mais no freio monetário, até porque o BC se diz focado em trazer a inflação de

volta à meta.”

Na revisão de cenário do BTG Pactual, divulgada nesta semana, o economista-chefe

do banco, Mansueto Almeida, nota que o debate sobre como conciliar uma nova

regra de pagamento dos precatórios com o teto de gastos se misturou com as

discussões sobre o espaço para um reajuste do Bolsa Família.

“Assim, um debate legítimo passou a ser cada vez mais percebido como uma

tentativa de simplesmente aumentar o espaço fiscal para maiores gastos públicos

em um ano eleitoral, o que aumentou o risco fiscal e a volatilidade no preço dos

ativos domésticos”, afirma o economista. Assim, para Mansueto, a redução ou não



do risco fiscal está hoje ligada, necessariamente, a essa questão e ao debate do

espaço fiscal para novas despesas no próximo ano.

Vale notar que o BTG alterou seu cenário para a trajetória da política monetária e,

diante das pressões inflacionárias mais intensas, passou a ver um ciclo mais longo.

Agora, o banco espera que o processo de elevação da Selic termine somente em

2022, quando a taxa alcançar 8%. “No entanto, monitoramos a possibilidade de uma

campanha mais rápida/longa, a depender da evolução da atividade econômica e da

inflação, bem como do comportamento das expectativas e de um agravamento do

quadro fiscal”, apontam os economistas do banco.

Para eles, a recente discussão sobre como conciliar o pagamento dos precatórios

com o teto de gastos aumentou o risco fiscal, “uma vez que representantes da base

política do governo chegaram a confirmar o desejo de simultaneamente adotar uma

solução mais ampla que possibilitasse um crescimento maior do gasto público em

2022”. Isso, na avaliação dos economistas do BTG, “poderia aumentar a incerteza do

real compromisso do governo federal com o ajuste fiscal em curso”.
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Serviços reagem pelo 3º mês e mantêm
perspectivas para o PIB no 2º trimestre
Setor apresentou alta de 1,7% de maio para junho, mostra pesquisa do IBGE

Por Hugo Passarelli e Lucianne Carneiro — De São Paulo e do Rio

13/08/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Os serviços mantiveram a rota de recuperação em junho e avançaram pelo terceiro

mês consecutivo. O resultado ajudou a consolidar a perspectiva de crescimento do

Produto Interno Bruto (PIB) no segundo trimestre, apesar do fraco desempenho da

indústria e do varejo no fim do semestre. Para analistas, o consumo das famílias

agora se desloca de bens para serviços conforme o momento mais agudo da

pandemia fica para trás.

De maio a junho, o setor subiu 1,7%, feitos os ajustes sazonais, segundo a Pesquisa

Mensal de Serviços (PMS), do IBGE, que também reviu para cima a expansão de abril

e maio, para 1% e 1,7%, respectivamente. Com isso, os serviços tiveram ganho de

2% no segundo trimestre de 2021 ante os três meses anteriores, a quarta taxa

trimestral positiva.

A alta foi disseminada entre os 166 tipos de serviços que compõem o levantamento

e atingiu índice de difusão de 83,1%, o maior nível de toda a série histórica, iniciada

em janeiro de 2012.

O destaque ficou com serviços prestados às famílias, que aumentaram 8,1% e

acumulam alta de 40,3% em três meses. Ainda assim, o grupo, que reúne serviços

de caráter mais presencial, como alojamento, alimentação e cabeleireiro, está 22,8%

abaixo de fevereiro de 2020, antes da pandemia.

A retomada tem sido marcada pela desigualdade de velocidade entre os serviços.

Tecnologia da informação e comunicação, por exemplo, supera em quase 10% o



nível pré-crise. “O setor de serviços é diferente daquele de fevereiro de 2020. E traz

com isso aumento da desigualdade por causa do caráter pouco multiplicador das

empresas que têm conferido o aumento de receita. São empresas com mais

concentração de capital, que não tem efeito multiplicador tão visível no restante da

economia”, afirma Rodrigo Lobo, gerente da pesquisa.

A economista Luana Miranda, da GAP Asset, manteve a projeção de alta de 0,2% do

PIB no segundo trimestre ante os três anteriores. Para o ano, a GAP Asset estima

avanço de 5,5% do PIB. “A defasagem está mais concentrada nos serviços prestados

às famílias e a retomada deve se intensificar nos próximos três a quatro meses com

avanço da vacinação e flexibilização da mobilidade. Como é uma categoria que pesa

muito no PIB, deve ajudar na recuperação a partir de agora”, diz.

A Tendências Consultoria, que vê variação de 0,1% do PIB no segundo trimestre,

estima que, ante os três primeiros meses do ano, os serviços devem ter expansão

de 1,5%, enquanto agropecuária terá queda de 4,6% e a indústria, recuo de 2,6%. “É

uma questão da velocidade da recuperação. Outros setores já se recuperaram,

como a indústria, e perderam dinamismo, enquanto os serviços ainda estavam

bastante penalizados. Agora, com o avanço da vacinação, tendem a crescer mais”,

diz Andressa Guerrero, economista da consultoria. Para 2021, a estimativa é de uma

expansão de 5% do PIB.

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), que será divulgado hoje,

também deve confirmar o impulso vindo do setor terciário. A mediana do Valor Data

aponta para alta de 0,5% do indicador ante maio.

“A recuperação dos serviços prestados às famílias tem desempenhado um papel

importante desde abril, na esteira do afrouxamento das restrições de mobilidade e

da nova rodada de transferências emergenciais de dinheiro”, diz Rodolfo Margato,

da XP Investimentos. Os serviços de alojamento e alimentação, ele pontua, subiram

8,5% de maio para junho, o que levou a um salto de 3,9% no segundo trimestre

versus três meses antes.

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) elevou

ontem a projeção de crescimento dos serviços em 2021, de 5,1% para 5,8%. “A

expectativa para os próximos meses segue favorável à medida em que os efeitos



positivos da vacinação da população sobre a atividade econômica tendem a ficar

mais evidentes”, diz Fabio Bentes, economista-sênior da CNC.

Conteúdo Publicitário por taboolaLinks patrocinados

LINK PATROCINADO

CHURRASKING 2

LINK PATROCINADO

DIAMOND BROCK

LINK PATROCINADO

GYMPASS

LINK PATROCINADO

FILM ORACLE

LINK PATROCINADO

TÊNIS CATERPILLAR

LINK PATROCINADO

DIATENA OFICIAL

SALVADOR as facas mais afiadas do mundo!

Fure qualquer coisa com essa incrível broca.
Saiba Mais

O melhor em atividades físicas no modelo de trabalho híbrido

Tatuagens estúpidas - as piores tatuagens de todos os tempos!

Bota Caterpillar em couro legítimo

Diatena sérum preenchedor de rugas com até 40% de desconto - Promoção por tempo limitado

VALOR INVESTE

UM SÓ PLANETA

UM SÓ PLANETA

Não ofendi nenhum ministro do Supremo, apenas falei da ficha de Barroso, diz Bolsonaro

Rafael Cardoso e Mari Bridi sobre consumo e venda de plantio sustentável: “Comer bem e saudável”

Temperatura dos oceanos foi estável em boa parte do século 20, diz estudo

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://churrasking.com.br/pages/kit5facasclassic?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyC65U4o19WNnMXQ_4D6AQ#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyC65U4o19WNnMXQ_4D6AQ
https://newuniverso.com/products/diamond-brock?utm_source=taboola&utm_medium=referral&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCRmlEo_trBw46ImeV7#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCRmlEo_trBw46ImeV7
https://site.gympass.com/web/br/digital?utm_source=taboola&utm_medium=cpc&utm_campaign=BR_SQL_consideration_sql-campaigns&utm_content=native-b2b-hr-allsizecompany_2nd_consideration_all-placements_1000x600_adid=1224&utm_term=sql-campaing&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyDvr1UoyI_e8s2_nqoQ#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyDvr1UoyI_e8s2_nqoQ
https://filmoracle.com/tatuagens-que-vao-te-fazer-morrer-de-rir?utm_source=Taboola&utm_medium=CPC&utm_content=editoraglobo-valoreconomico_1212302&utm_campaign=Test-Intl-Bra-Pt-Smartbid-40-T_BR_DESKTOP_1374071&utm_term=11322172&c=0.025&o=2-3&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyC74VEo2Jqj4KHdirlt#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyC74VEo2Jqj4KHdirlt
https://teniscaterpillar.com/bota-em-couro-palmilha-em-gel-com-biqueira-colorado-bege-conqueste010-bege?utm_source=taboola&utm_medium=[CONQUEST-CON-DESK]&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyDf2E8o0N7s6e71xcqDAQ#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyDf2E8o0N7s6e71xcqDAQ
https://ordiac-kingham.com/9cc259b1-214e-4100-af83-a5bb71c65acd?lp=1&img=365&h=40&utm_source=taboola&utm_medium=editoraglobo-valoreconomico&utm_campaign=11383335&utm_content=Diatena+s%C3%A9rum+preenchedor+de+rugas+com+at%C3%A9+40%25+de+desconto+-+Promo%C3%A7%C3%A3o+por+tempo+limitado&s2=taboola&sl=taboola_CP8_DESK_TAB_RMKT_ATC90D_CACTINO&tfaid=1243542&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCW80soxbDOqsPb6efMAQ#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCW80soxbDOqsPb6efMAQ
https://trc.taboola.com/editoraglobo-valoreconomico/log/3/click?pi=%2Fbrasil%2Fnoticia%2F2021%2F08%2F13%2Fservicos-reagem-pelo-3o-mes-e-mantem-perspectivas-para-o-pib-no-2o-trimestre.ghtml&ri=9ef8a7d11ea70c17e6467780ae9c4bd1&sd=v2_a32f957c65c908f10fba9433b3c0035b_4f714499-831b-4c74-b543-6c195804bb63-tuct4beea60_1628858689_1628859171_CIi3jgYQjv9JGP6Ay_yzLyAKKAMwHzjb1AdA64cQSMqq2gNQpdIEWABg6AZo44b99YKI0NQecAE&ui=4f714499-831b-4c74-b543-6c195804bb63-tuct4beea60&it=text&ii=~~V1~~-1698995358162230273~~f8knHdYgtCNZLjVsgO6K36rAaZwzijM8Yy2bNFkytOwndpXq_nTToVci-tV_1bYyPVPbFHdycXfyr1VxmozLcV7JbGFbjtizQN29Zpin8p1JlawpbYFtoRw_FVSAoDPy8yoVX_ZV1DUzrU9mgEqIxVpt34vkyVLCqQj-j_6Ik-WFwt9_72reDSrMsTKuuUo5TJRieQi360NIf_YkdNuz_Tjt5gXM47-nMUEOfq3kC58zbblyrL9i4RlBSnmBclmB335JyUpoDQWuuLi1-DNuCjUngz45m_xqzOz1Bq1Qy7I&pt=text&li=rbox-t2m&sig=f4e5a92ef6d73a8f072f5a779da38d363d27952ea551&redir=https%3A%2F%2Fnewuniverso.com%2Fproducts%2Fdiamond-brock%3Futm_source%3Dtaboola%26utm_medium%3Dreferral%26tblci%3DGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCRmlEo_trBw46ImeV7%23tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCRmlEo_trBw46ImeV7&vi=1628859187326&p=taboolaaccount-felipeoliveiranegociosgmailcom&r=19&tvi2=-2&lti=deflated&ppb=CFE&cpb=EhIyMDIxMDgxMi03LVJFTEVBU0UYl42JwgQgnP__________ASoZdXMudGFib29sYXN5bmRpY2F0aW9uLmNvbTIId2F0ZXIxNTQ4gLrsxQxA29QHSOuHEFDKqtoDWKXSBGMI7___________ARDv__________8BGBFkYwj-__________8BEP7__________wEYAmRjCNcWENUfGCNkYwioHxDoKhgHZGMIlhQQmxwYGGRjCNIDEOAGGAhkYwiGHxDDKhgZZGMI4f__________ARDh__________8BGB9keAGAAQKIAZ29wcAB&cta=true
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2021/08/06/nao-ofendi-nenhum-ministro-do-supremo-apenas-falei-da-ficha-de-barroso-diz-bolsonaro.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUoo_azZ4J2RnMAR#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUoo_azZ4J2RnMAR
https://revistaquem.globo.com/Um-So-Planeta/noticia/2021/08/rafael-cardoso-e-mari-bridi-sobre-consumo-e-venda-de-plantio-sustentavel-comer-bem-e-saudavel.html?utm_source=taboola&utm_medium=AE_planeta_editorial&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUootoarxejx7otD#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUootoarxejx7otD
https://umsoplaneta.globo.com/clima/noticia/2021/08/12/temperatura-dos-oceanos-foi-estavel-em-boa-parte-do-seculo-20-diz-estudo.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=AE_planeta_editorial&tblci=GiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUooxt_Ovbjpv-mOAQ#tblciGiCkn0Knza_PyvuLvu92MS8FgmfYIPLUy84N8cpe1h8ztyCArUooxt_Ovbjpv-mOAQ


Grandes petroleiras revertem prejuízos e
lucram US$ 29,1 bi
Petrobras lucra mais que as grandes do setor e desponta como uma das melhores
pagadoras de dividendos

Por André Ramalho — Do Rio

13/08/2021 05h00 · Atualizado 

Beneficiadas pela valorização dos preços do petróleo, as grandes petroleiras

internacionais fecharam o 2º trimestre de 2021 com balanços em franca

recuperação. Levantamento do Valor Data mostra que as empresas do grupo das

“Big Oil” (ExxonMobil, BP, Shell, Chevron, Total e Eni) tiveram evoluções expressivas

em seus indicadores, mas nenhuma delas lucrou mais que a Petrobras. A estatal

brasileira está próxima da meta de redução da dívida e desponta como uma das

melhores pagadoras de dividendos entre as empresas do setor.

Petroleiras voltam ao lucro e Petrobras se destaca entre gigantes

Somados os resultados das “Big Oil” e Petrobras, o lucro acumulado no 2º trimestre

foi de US$ 29,1 bilhões, revertendo prejuízo conjunto de US$ 26,6 bilhões. Só a

estatal brasileira reportou ganho de US$ 8,1 bilhões. A recuperação ocorreu por

causa da valorização do preço do petróleo. A média do barril Brent mais que dobrou

ante o 2º trimestre de 2020.

Após reportarem lucros, algumas companhias anunciaram programas de recompra

de ações, além de dividendos. A Petrobras informou que antecipará US$ 6 bilhões

aos acionistas, relativos a 2021 - nos últimos três anos foram de US$ 2,2 bilhões.

Segundo o UBS BB, a estatal passa a entregar rendimento de dividendos (“dividend

há 5 horas
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yield”) de 9% em 2021. O número a coloca entre as quatro primeiras de 21

petroleiras acompanhadas pelo banco nesse quesito.

A projeção de que a Petrobras pagará mais dividendos está ancorada, em parte, nos

programas de desinvestimentos e desalavancagem após entrar em crise em 2014,

em meio à Lava-Jato. Esse direcionamento ganhou tração nas gestões de Pedro

Parente e Ivan Monteiro e foi acelerado sob o comando de Roberto Castello Branco,

substituído por Joaquim Luna e Silva, que assumiu há pouco menos de quatro

meses.

A estatal fechou o 2º trimestre com dívida bruta perto da meta de US$ 60 bilhões,

inicialmente definida para 2022. Os números ainda são altos, embora a empresa

tenha avançado na gestão da dívida. Apesar desse cenário, o Credit Suisse vê riscos

no horizonte, como as eleições de 2022 e eventual intervenção do governo na

política de preços, além de efeitos de um aumento no volume de investimentos.
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Analistas criticam crédito extraordinário na
Saúde
Medida estaria sendo usada para abertura de espaço para despesas no teto de
gastos

Por Fabio Graner — De Brasília

13/08/2021 05h00 · Atualizado 

Especialistas em contas públicas estão questionando o uso de crédito extraordinário

para a liberação de R$ 9,1 bilhões em gastos do Ministério da Saúde, que consta da

Medida Provisória 1.062.

A procuradora do Ministério Público de Contas de São Paulo, Élida Graziane apontou

ao Valor que o governo está usando o instrumento para pagar despesas ordinárias

da Saúde a fim de abrir margem no teto de gastos para outras despesas. “São

despesas cotidianas transformadas em extraordinárias apenas por conveniência de

sair do regime do teto”, disse.
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Segundo ela, o crédito abre margem fiscal para outras despesas de cunho eleitoral.

“São créditos extraordinários em ações orçamentárias já existentes, o que afasta de

vez a excepcionalidade e a urgência como requisitos”, afirmou.

O analista do Senado Leonardo Ribeiro disse que há uma tendência de se gastar

fora do teto via crédito extraordinário. “É a única válvula de escape prevista no teto.

O atributo Urgência está ligado a um evento imprevisível. A necessidade de gastos

extras para enfrentar a pandemia não deve ser usado como mecanismo para

driblar o teto.”

Segundo ele, há ações que não estão relacionadas diretamente à covid-19 e estão

sendo suplementadas com esse crédito. “Não são ações covid, mas sim programas

tradicionais da Saúde”, disse. Para ele, o TCU) deveria analisar a MP.

Ribeiro afirmou ainda que o número de ações de Saúde bancadas com esse tipo de

crédito dobrou em relação a 2020, quando a pandemia começou. “Estão

pulverizando o uso dos recursos. Compromete a transparência e sinaliza uso

indevido de créditos”, disse.

Na Exposição de Motivos da MP, a justificativa para o uso do mecanismo é a

pandemia, que “tem produzido graves repercussões sanitárias que geram

necessidade de expansão extraordinária dos serviços ofertados pelo Sistema Único
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de Saúde (SUS), o que demanda recursos orçamentários adicionais, em caráter de

urgência”, diz o texto.

Procurado, o ministério da Economia reforçou a Exposição de Motivos, ressaltando a

pandemia e afirmando que os gastos não são despesas normais ou ordinárias do

Ministério da Saúde. “Existe previsão constitucional e legal para que sejam excluídas

dos limite do teto de gastos e excepcionalizadas do cômputo da meta fiscal”.
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Cidades gastam abaixo do mínimo com
educação
Despesa média recua 9 pontos para 17,8% em relação à receita no primeiro
semestre e deve fechar ano aquém do limite constitucional

Por Marta Watanabe e Hugo Passarelli — De São Paulo

13/08/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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A média de gastos dos municípios na educação em relação a receitas de

arrecadação e transferências caiu de 26,7% para 17,8% do primeiro semestre de

2020 para igual período deste ano. O dado, da Frente Nacional de Prefeitos (FNP),

indica taxa média de gastos na primeira metade de 2021 bem aquém do mínimo

constitucional de 25% estabelecido para a área.

As prefeituras têm até o fim do ano para chegar ao mínimo, mas o quadro, diz a

FNP, mostra que os municípios terão dificuldades. Prefeituras defendem suspensão

de punições no caso de descumprimento em 2020, 2021 e 2022. Ficar abaixo do

mínimo pode levar à rejeição de contas pelos tribunais e à inelegibilidade de

prefeitos, além de afetar habilitação a operações de crédito, diz Gilberto Perre,

secretário executivo da FNP.

A redução da taxa de gastos com educação está não só ligada à evolução das

despesas, como também das receitas, explica Perre. Nas pequenas cidades, o bom

desempenho das transferências federais via Fundo de Participação dos Municípios

(FPM) durante o primeiro semestre de 2021 elevou receitas que integram o

denominador do indicador. Nas grandes cidades, o desempenho da arrecadação

própria foi em geral melhor que o esperado.

Perre ressalta ainda que a base de comparação é baixa. No ano passado, já sob os

efeitos da pandemia, muitos municípios tiveram dificuldade para cumprir o mínimo.

Os repasses extraordinários a Estados e municípios em 2020 em razão da pandemia

não entraram na conta do mínimo de 25% no ano passado. No campo das

despesas, a dificuldade está ligada ao ensino remoto, diz Perre, o que reduziu custos

com manutenção de escolas, horas extras ou contratação de professores

temporários, por exemplo.
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A demissão de professores temporários foi uma dos expedientes adotados pelos

municípios, mas é uma prática que gera preocupação agora que a maioria das redes

está reabrindo as escolas, destaca Anna Helena Altenfelder, presidente do conselho

de administração do Cenpec, uma entidade da sociedade civil. “Com as aulas à

distância, aqueles que eram temporários acabaram sendo dispensados porque um

mesmo professor pode transmitir as aulas para diversas turmas. Agora, na volta,

isso vai ter consequências graves porque, muitas vezes, aqueles profissionais

tinham experiências de muitos anos de rede”, afirma.

Perre destaca que os municípios consideram fundamental investir em educação.

“Não há dúvida disso, mas a situação do momento é excepcional, com demanda

ainda forte de despesas na saúde.” Pela racionalidade no gasto público, diz, não se

pode executar qualquer despesa somente com o objetivo de atingir o mínimo. Além

disso, a Lei Complementar 173, que estabeleceu as transferências extraordinárias

no ano passado, restringiu reajustes a servidores estaduais e municipais até o fim de

2021.

O receio dos educadores é que as escolas estejam sendo reabertas agora sem as

condições necessárias. “Criou-se uma impressão que os municípios estão

trabalhando com um custo menor porque as ações ordinárias [de custeio da

educação] não estavam acontecendo. Mas isso não quer dizer que está sobrando

dinheiro na educação ou há necessidade de menos. Temos hoje necessidades

prementes e está pesando muito sobre as redes municipais a resolução de

questões técnicas e financeiras”, afirma Anna Helena.



Segundo ela, há diversos relatos sobre municípios que ainda não estão preparados

nas questões mais básicas, como compra de máscaras e reforma das escolas. “Além

disso, há uma série de ações pedagógicas necessárias, como contratação e

formação de professores e elaboração de material escolar. É muito preocupante

olhar esse número porque ele demonstra o baixo investimento dos últimos meses e

isso deveria ter sido reforçado para a volta às aulas”, afirma ela.

Para Perre, prefeituras que ficaram com gastos em educação em torno de 17% no

primeiro semestre dificilmente conseguirão atingir o mínimo de 25% neste ano,

mesmo com maior retorno das aulas presenciais. Para isso, explica Perre, os

municípios teriam de gastar 25% no segundo semestre e ainda executar a diferença

relativa ao período de janeiro a junho. O gasto público, destaca, não é facilmente

executável, já que estabelece licitações e vários outros procedimentos. Além disso,

conta, vários prefeitos que estão tentando aumentar a execução via digitalização,

têm esbarrado em falta de oferta de equipamentos.

Um dos riscos é de aumento ainda mais forte das desigualdades entre as redes de

ensino passado o momento mais agudo da pandemia. “O ensino remoto não

alcançou aquilo que era esperado, alguns conseguiram desenvolver plataformas de

ensino à distância e outros ficaram com material impresso e rádio, por exemplo.

Agora, a volta às aulas também será desigual e cada rede vai ter de planejar o

retorno de olho na realidade de cada escola”, afirma Anna Helena.

Outro aspecto que chama a atenção, diz Perre, é que a tendência é de que a

dificuldade de chegar aos 25% seja mais acentuada nos municípios maiores. O

levantamento da FNP mostra que municípios com até 5 mil habitantes ou acima de

5 mil a 10 mil habitantes atingiram, no primeiro semestre deste ano despesa com

educação de 23,1% e 20,6% em relação às receitas, respectivamente, mais próximos



do mínimo constitucional do que as cidades com mais de 400 mil habitantes, que

ficaram com 14,8% em igual período.

A FNP fez um levantamento considerando gastos no primeiro bimestre, primeiro

quadrimestre e primeiro semestre deste ano em relação a iguais períodos do ano

passado. Kleber Castro, consultor da FNP que fez o levantamento, pondera que

cada um dos períodos comparados leva em consideração um universo diferente,

dos municípios que já tinham entregue os dados relativos às despesas de educação.

A FNP observa que o percentual de municípios que transmitiu o relatório do terceiro

bimestre ao Siope ainda é baixo, chegando a no máximo 50% em alguns poucos

Estados. Considerando a média, porém, diz Castro, é possível verificar que há

tendência de queda de despesas em relação ao ano passado. O levantamento

considerou os critérios de despesa para Manutenção e Desenvolvimento do Ensino

(MDE) estabelecidos para o cumprimento do mínimo de 25%.
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Juros futuros têm alta firme com adiamento de
reforma do IR e risco fiscal
O juro do DI para janeiro de 2022 passou de 6,52% no ajuste anterior para 6,58% e o
do DI para janeiro de 2027 escalou de 9,48% para 9,60%

Por Felipe Saturnino, Valor — São Paulo

12/08/2021 16h34 · Atualizado 

O novo adiamento da reforma do Imposto de Renda (IR), equivalente à segunda

etapa da reforma tributária, aumentou a cautela já presente entre os participantes

de mercado nesta quinta-feira (12), gerando alta firme dos juros futuros ao longo

de toda a curva a termo.

Além disso, o risco de deterioração da política fiscal, com vistas para a incerteza

sobre a integridade do teto de gastos, a pendente proposta de emenda à

Constituição (PEC) dos precatórios e a indefinição sobre o tamanho do novo Bolsa

Família, também contribuiu para elevar as taxas. 
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Finalizado o pregão regular, às 16h, o juro do contrato de Depósito Interfinanceiro

(DI) para janeiro de 2022 passou de 6,52% no ajuste anterior para 6,58% e o do DI

para janeiro de 2023 avançou de 8,13% para 8,25%; já o do contrato para janeiro de

2025 anotou alta de 9,08% para 9,21% e o do DI para janeiro de 2027 escalou de

9,48% para 9,60%.

taxas, juros, dinheiro, juros futuros, selic — Foto: Chronis Yan/Unsplash

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), insistiu em manter a

votação do texto da reforma do IR hoje, mas recuou da ideia durante a tarde, ao

anunciar o adiamento para a próxima terça (17) da apreciação da matéria. A decisão

do deputado foi tomada a pedido da maioria dos líderes partidários. Lira reclamou

que a postergação da análise da proposta só vai servir para que “as corporações

continuem a trabalhar dentro da câmara para manter privilégios”.



Segundo Sérgio Goldenstein, estrategista-chefe da Renascença e ex-chefe do

Departamento de Operações do Mercado Aberto (Demab) do Banco Central, o

adiamento da reforma do IR “se soma aos aumentos dos riscos de populismo fiscal

em ano eleitoral”, justificando, deste modo, os avanços firmes das taxas futuras de

médio e longo termo.

Os investidores se encontram temerosos não apenas sobre o rumo da reforma

tributária, mas também a respeito do aumento das despesas com as dívidas

decorrentes de decisão judicial e a ideia de um programa social que substitua o

Bolsa Família com um valor mais graúdo aos beneficiários.

“O risco fiscal recrudesceu”, observa a XP Investimentos, em relatório mensal,

notando que o principal risco “reside na tramitação da PEC que altera a forma da

União pagar precatórios”.

Segundo os profissionais da XP, em um cenário de política fiscal mais expansionista,

em meio às discussões sobre o projeto de IR e a proposta sobre o parcelamento dos

precatórios, a taxa Selic poderá chegar a 9,5% em 2022. O cenário básico da

instituição financeira é de que a taxa básica feche este ano e o próximo a 7,25%.

O contrato de DI mais negociado da sessão de hoje, inclusive, foi o com vencimento

em janeiro de 2022, vértice mais ligado à trajetória de política monetária e aos

indicadores macroeconômicos. Às 17h09, o número total de contratos negociados

desse vencimento era de 880 mil, bem acima da média diária de 2021 de 564 mil.

Hoje, ocorreu a divulgação do volume de serviços em junho, pelo Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística (IBGE), dado relevante para a atuação do BC, que sustenta

que a alta dos preços de serviços, em meio ao progresso da vacinação e à

reabertura, é um risco para a desancoragem das expectativas de inflação de 2022. O

setor terciário avançou 1,7% na margem, superando a mediana das expectativas de

crescimento de 0,4%, segundo mediana apurada pelo Valor Data, mantendo os

juros curtos pressionados ao longo do dia.



Em congresso promovido pela Associação Brasileira de Bares e Restaurantes

(Abrasel), o presidente do BC, Roberto Campos Neto, afirmou que a autoridade

monetária tem reconhecido o aumento da inflação de serviços, ao mesmo tempo

em que a crise hídrica vem gerando reprecificações na inflação de curto prazo.

Mais importante, ele reforçou o compromisso da instituição com a persecução da

meta de inflação.

“A mensagem do BC é que vamos fazer o que for preciso para ancorar as

expectativas e trazer a inflação para a meta”, afirmou Campos Neto. Segundo o

banqueiro central, a alta da inflação implícita (taxa de inflação embutida nos títulos

públicos do governo) de longo prazo “está muito ligada à questão fiscal”.

Para o estrategista da Tullett Prebon Vinicius Alves as declarações do banqueiro

central, em conjunto, tiveram um tom “marginalmente hawkish [inclinado à retirada

de estímulos monetários]”, também amparando a pressão de alta nas taxas curtas.

“Campos Neto falou em fazer o que for preciso para ancorar as expectativas e

também notou a piora do risco fiscal”, pontua o profissional.

A estrategista-chefe da MAG Investimentos, Patricia Pereira, segue a mesma linha de

raciocínio. “Campos Neto manteve a linha mais dura, com direito até a falar em

convergir a inflação em direção à meta sob qualquer hipótese, no seu momento

‘whatever it takes’”, aponta.
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Eletrobras não tem previsão de alterar política
de pagamentos de dividendos
Declaração da diretora financeira da companhia foi feita um dia depois de
Eletrobras anunciar antecipação do pagamento dividendos, no valor de R$ 1,5
bilhão, relativos ao exercício de 2020

Por Gabriela Ruddy e André Ramalho, Valor — Rio

12/08/2021 16h31 · Atualizado 

A diretora financeira da Eletrobras, Elvira Presta, disse que não há previsão, por ora,

de alterações na política de pagamentos de dividendos da companhia.

O estatuto social da Eletrobras assegura aos acionistas o direito, em cada exercício, a

dividendos e/ou juros de capital próprio não inferiores a 25% do lucro líquido, em

linha com a Lei das S.A. O estatuto também não autoriza que a reserva de capital

possa ser usada para pagamentos de dividendos. 
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A empresa anunciou na quarta-feira a antecipação do pagamento dividendos, no

valor de R$ 1,5 bilhão, relativos ao exercício de 2020. O montante será

distribuído neste mês. 

Elvira comentou também sobre as discussões em torno do novo plano de negócios

da empresa. Ela afirmou que a estatal trabalha neste momento na revisão do plano

estratégico e que o documento incluirá o cenário da empresa pós-capitalização.
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